
LA~A muNIAJJA-mL 1J1. :5Ptu FnuLu

ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A. Til.

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO
41.

• ------------------------
!

PROJETO DE LEI	 : Oi-J.040/1995 DF i995

! MATERIA LEGISLATIVA: PL	 01-1040/197-9 DF 10/10/95	 101-1040/199::i . DE 10/10/95	 1

PROMOVEM TE: VEREADOR	 BRASIL VI TA

*

EMENT A: •
------------

Altera normas de uso e ocupacao de solo na rua Macapa
(codlo q 12.418) distrito de Perdizes, e dá 	 outras
p.rovidncias.

-*

?t.

0 •D SERV A C o	 :

-*

-*

CNC Solutions
Tipo: Processo Legista.tivc.

2(6) 10(2;0 030091 3 2 06-3 7
111111 IIHI 11111 11111 111il 11111 111111111111111111 11111E111111111111111

RQUIVADO 1E11

L:=CJINEFE-f..1F7.:TWg8i4:'PC2

9



cárterieva

LIDO HOJE
AS COMISSÕES DE 	 PRO,.

ft) VA IÇO

c,‘
01 -

ETO DE LEI 01-104011995

Sé

•

.°P12 1-ef (4, 	

ellci
14.ft .(25 2 £:—.2  k-S-4^1P)IP 

A CMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

PR	 V'.flrE

Altera normas de uso e
ocu p ação do solo na Rua
Macapá - codlog 12. 418 -
Distrito de Perdizes.

.,.-------....

k

Folha n._.  O. 	_de proc.

O.'	 -.1QaC). de

'Y Otiallie 	 /9
--- ., _ irgIspão 7z:ff	 AI
--- - gliggiVawr ////

ir

Art. 1R - Fica excluída da zona de uso Z1-007 cujo
perímetro é descrito no Quadro nR 8J anexo à Lei nR. 9411/81
a Rua Macapá - codlog 12.418-4.

Art. 2R - O logradouro pilblico de que trata o
artigo 12. desta lei passa a integrar a Lista de Trechos de
Logradouros Páblicos Pertencentes ao Corredor de Uso
Especial Z8-CR1-I, anexa à Lei 9.411/81.

Art.3R - As despesas decorrentes da execu4o desta
Lei correr"ão por conta das dotaçi5es orçamentárias práprias,..
suplementadas se necessário.	 •

Art.451 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publica4o, revogadas as disposiç2;es em contrário.

CP ta r-
Sal a da s Sess"(;es , 0Z)	 (94,-,11‘114.9.•
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•

JUSTIFICATIVA

O projeto de lei em pauta visa alterar as normas
de uso e ocupa 4o do solo em rua situada no Distrito de
Perdizes.

O rápido crescimento da cidade provocou a uma
urgente readaptaç'ão de seu desenho 'as novas atividades nela
desenvolvidas. A necessidade de viabilizar a ligaç2io entre
os quatro cantos da cidade, além de modificar seu traçado,
alterou-lhe	 a	 forma	 de	 circulaç'ão	 e	 introduziu,
gradativamente,	 perfil e	 vocaço diversos	 daqueles
atribuídos no	 passado, adicionando-lhe	 características
favoráveis a amplia4o das possibilidades de uso 	 ali
existentes já que, agora, inseridos num novo contexto.

A presente proposta de alteraç"ão de zoneamento
visa, ento, ajustar as diferenças surgidas no decorrer do
tempo, adaptando 'as novas solicitaç2ies, trecho de logradouro
pkIblico inserido em espaço urbano profundamente atingido
pelas modificaç;es do entorno.

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha nP 	 O 

do processo n°	 1040 	 de 19  95	 .. 1.95 	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 16-10-95

Lei 9.411/6r

A ama. do Conet o Daseça

LUIZ -."1.7' Ir 
• RVALNC

Au. Too. Leg. C \ te -

u5awn	 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 O 

do processo n° 1040 	 de 19  95 	 16J  10	 195 	 (a) .

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 16-10-95

Lei 9.411/91

ama. do Cont
s o Jo094

LUIZ - 8'7" ir; • RVALUC

Asa- Tem. Leg. \ e	 T.

W50. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Recebido na Comissão oe

ConstiltuilçAp e Justiça

Eci aellibi(aàs,..?Jabs

paro rulátãr

	

1‘,.+Ale Ve :udor	 ...k..".C.Jr)

	

Sa ; 41 d	 :iti;isão de Constituição	 . e	 u iça

em 0 de	 	 ILD	
 de

SEGUE
	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	 ""•••—,

sob folha .	 	  n? 	 	 _5.

Em c ),	 	  g.%.?-.

(a)

.... juntado 	 	besta data, 	



Folha n.o
don.o	

..........

... ;Opa • ..........
.......... .....	 min,

•	
e:2

j

e

Presidente da Comiss.- d

Constítuíç:ão	 Justiça

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiore ss estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emisso de parecer desta

Comiss .ão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em,



- -	 DA COMISSn DE T.OMSTITUIÇ'n E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Mfl 1040/95.

17 - RELCOM
17-1881/1995

,16 - PAR
16-i803/1995

•••.•

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Brasil Vita, que visa excluir da zona _de uso
Z1-007 7 cujo perímetro é descrito no Quadro'hA fgj ;'an4 1 .sa

Lei n9. 9.411/81 7 a Rua Macapá (CODLOG G1.2.418-,4), a fimi,de
incluí-la na Lista de Trechos e Logradouros,..,(NNb4icos
pertencentes ao corredor de uso especial Z8-CR1-17 anexa,
Lei n9. 9.411/81.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, devero ser convocadas pelo menos 2 • (duas)
audiências públicas durante a tramitaço da propositura,
conforme exigência do art.41 7 VI, da Lei Orgânica do
Município e do art.85, I, do Regimento Interno.

A matéria encontra amparo no art.13; inciso
XIV, bem como no art.70 7 inciso VIII e parágrafo ánico, da
Lei Orgânica do Município.

1

Diante do exposto, e sem préjuízu . do . que.
dispe o artigo 46, da Lei Orgânica do Município, somos

4 _ \	 .‘ ....._	 ,................______

Sala 4/CAssho de Constituiç"ão

J3/.019.5-
•

cds/p11040-5
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RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

• •	 ed E"

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva M.Pilão

Membros •	 Srs.:. Vereadores

• Aldaiza Sposatit

'Bruno Feder

Meneghini

Faria1.1.1.ma

Tereza Cristina de Souza Lajolo

- ,	 Ana-tilaria quadros
-

• --Audiência Pablica.. realizada. =o. luditilrio...Yer.:-.Antonio _Sampaio

da Camara Municipal de São Paulo em 06 de dezembro de 1995.

"	 . .	 ., ..,	 . .	 ''	 - .P.:: •-,.',-	 .• ••	 :..•
.	 .	 ..

.‘,..• ..	 .	 -. .	 .- -.	 : ,.....	 •	 '. , .	 •	 . -; ."-'	 --'-''''''',.	 '-: .. '	 .'.':•;.:..;;":".,..1.--,.,.:• • .-.,?....:•','":k.:,:'...:',..7.+.2.Z.,'"'-'•,:.::;',.. .......-.P'''.:' ''.::; ° . :.'‘. -, f' ' • 	'"''' ' 7•• . .

	

.	 ..	 .
',.,	 --.;.'.. 4...:,.iT g .-'.	 5.;' '....,,,,' 	 '."----	 - -. ..	 -	 -1	 .	 . .

Solicitante:  Si.. Vereador Antonio de Paiva M. Filho

• (Memo nst 108/95- Com. Pol, tfrb*.kMetrop. e Meio Ambiente).

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

DATASESSÃO

.	 .	 $
0 SRA0 SRit SECRETIRIO Trata-se do PL 607/95

.	 .	 .

ços terem instaliçães sanidrias limixatizzx destinadas ao

.	 I

'
;-;

: •

5

•	 •	 .`„;	 .	 •••,	 n 11;

,	 alfas

.	 •:	 •••	 •5	

n-7-!;4n1a.a..."	
.0

,,• '4',"-kM•WW•4"t	 'av ingiiCativa	 istar conrdo autor!  entO

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

dalva Audiancia Pfl.bLica 06.2.95

Audiencia PUblica.::dOSJ.Projetos que tratam sobre Código de Obras.
tos sobre o COdigo..de..-Obres..e.Edi.f'iCaçoeit.,..

-Projeto 607/95, de autoria do nobre Veres or

Jos; Mentor,- solicito aàSx Secre4rio que faça a leitura do

mesmo.

.	 •	 .	 ' - -.., á ..T.,,, ii......--	 ,	 , -..ege - r......: .,4.1.7'.... -->4.	 ..,...	 , -	 •	 — - 	 ....=	 •
da aitoria.dti. nobreFfereador+g, Oge:.11bin .Mmickar Mentor.° Projeto acres-

.	 .	 .,	 ..., ..,
. 	 emi-,	 -.---.4'; .. 	,tt: ,'	 . - ,., e. 	-. j ;7'.-., -*V;.- 	 .--;',:-....;-'7;.„*- '	 me., , , ' ... ., ,, ... '''''

	

-s . •,,,	 -. ....	
.	 .ue ao Código de Obras e Edificaçoes-„, lei n2 11. - 228 /92, a obri.w

.	 .
.	 .	

..	 ,	 .	 . 	 . 	 .	 .
..	 .	 . .	 .. ,.•	 .	 •—.	 ..	 •_.

gaçaw:mel,dos-estabelecimentos comerciais de prestação de servi-

_

de alioídin

co • alem de sinalização de :acesso e identificação.",

e desconforto físico. aoausu;rios.desse. estabelecimento. Parecer

da Comissão de Justiça: asSomisscães reunidas de Constituição e

Justiça, Politica Prbana,lietopolitana e Meio "Jante, Ativida‘

'de Econãmica e Finanças e Orçamentovapovaran em conjunto o pro-

jeto em tela conforme folha 4.

Observações: o Código de Obras e Edificaçõe
COM 0597



n.o_	
do Proc.

N.o	 ....... -t_de 190_

O 
funcionário__

DATASESSÃOFOLHARODIZM

Al0 Audiencia PAbliCe

O SR. : PRESIDENTE (An.tOnio -de Paiva 11..-11.1ho) _
.	 .

• .	 . '.. '.'..
"-:;" •'-'.• ;-,,..-:-N-?e • . ;.0.:-.,:": •-'''"".ffl.-ik?..'2, ::-.4%,•tir.:-..?- :"... ,..,-.' • .;-....',' ---N:•5.-..::- .;....,-:":..-,-.' . '.-.,, ' . ,..:,:i J-,.._„ ... ,./•:,7:..„.,,.., .-.	 .	 ,	 .. ..	 .	 -	 .

'....-.:,-1., r..,:.-:-.,..¡...: ... .--;.„,.i.i.„- 	 , ?..,-..::•,,t-.- , •-• 	•	
•

.--n• •:,'"?.5."j,...,..V ;-.... :- '.- ...-'•;,...;••• 	,..,!::, • " ...,Ni• .::.,,1/2J-r-•:••••••• .. ........,... 	. ;. •	 : -. t ,......	 .

*--Peito '-e leitura do Mesmj ilás-: cOlocampas a -palavra aberta aquemi• n•••.^1

TAOUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

dalva 96.12.95

ORADOR CONT. APARTE

determina no seu cagtulo 14 as , instalações 3:a sanitárias para

cada tipo de edieicaçao. No caso do edificação comercial e servi-

ços .zsmitmarà( assunto da. Presente . propositura deverá haver insta-

loção sanitária calculada de acordo com a lotação determinada na

•indo* tabdla 12.6. do CiSdigo. Uma vez que esse cálculo de .lotação

diferencia setores com acesso ao pithlicoi-vendas l espera, ZIMiX

recepção / etc....de sétores-,em acessso -arcas de trabalho . infere-se

.qüe as insta1açe sitr.aa aesim-Calculadas deveriam 'franquea-

dos ao. Páblico -nsuárià dOs:,.réferidos estabelecimentos, noz

não -Aqoahá. legiálação 'que. :exPresOe claramente nesse sentido

,	 .

desejar. (Pausa)

Avf

ÀSRÂ - Eu faço pari;

te da Comissão intersetorial de Assuntos iiakikártmax Imobiliários

na Associação emercial. E foi' nos levado o conhecimento desse rpro4

jeto e o estudo 2m*pix feito 5.vo seguinte: eo um projeto hm não te4

CÓD. 05 97



FOLHARODÍZIO

4Al0 Audi;nsii, Páblica

DATASESSÃO

506,12.9

ORADOR CONT. APARTE

do Proc.
folha n.o....

de 19V.-5—

0 funcionárlo.

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

dalva

praticabilidade pelo menos foi o parcer que se deu ,,.lbrque. pri-
^

metro o pequeno zmmaxmimmikekxx comerciante vai ser penalizado.

_ .	 .
•Casas que forni imbrza -adaptadas para fazer pecinembs,comercios

de que maneira" eie Vai instalar tambem esse tipo de sanitã'rio.

E o seguido ponte; o problema do poder Ablico ' de zma instalar

sanitãrios .paliços de uso,Qcomo em qualquer cidade grande mundo
•

afora, voo; tem eásas instalaçOes..essas facilidádes, para justame

-*	 ';;s.-1	 —	 :U	 • ":17:

.te'-aluelegi.:itegeges.cmde-existawik comercies pequenos, em pequena
"••	 •	 • •	 -	 • •	 "	 -.‘"	 $•"«.•-•¡..t.

• •	 :

escala, nao . tenha que passar por essa coisa.k . Porque e 3±lat litera
•

mente_lnvia;e1 véci ter um lugarí -por "eiemplo, uma pequena mer-

_

cearia, um pequeno supermercado em 'usarão palicos, de rotati-

vidade de na . píablicoainitO grande_.,;,tambem ., tem a Iscilidede,pa.re

	

.	 .	 _

	

"	 •	 ••,;.	 "	 • -
.	 . •	 .} N.••	 ("CL	 4.	 •	 p -•n •	 _	 , 	 •	 41,19, • .•	 ."	 -	 •

as pessoas usem. Era o que eu tinha a falar.

0 SR. HASSATO 	 ~	 Sou do Gabinete do

Vereg4or Jose Mentor, s; para exolicar:essa lei se refere ao COdi

go de Edificações, COdigo de Edifioações, para edifiesções nova I,

•Esse um ponto 65 para exolicar que não se trata de novas obras

em estabelecimentos existentes. Fora isso

COM 0597



InOrg. ÁUd.pUblica

SESSÃOTAOLI(GFtAFO

"„LVFolha n.o .....	 ...._.do Proc.

N.o 4O'.//de 190_

O Funcionário_

RODIZIO

119

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—., TAQUIGRAFIA —

6.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

,

o projeto de lei explica claramente que à. necessidade dos saniteriosi tem
••••a...er

tr.. 	•
a ver com a tabela de . lotação da edificação, ou seja, qualquer edificaçã

Já. e obrigada, a ter sanite.rióe, ou seja, não vai construir sanitario a

mais, ela se refere ao seguinte, se o estabelecimento precisar de Mis
,	 .

sanitários, ela contixam precisando de dois, independente de qualquer

coisa. Eu 'tio* se de acordo com essa tabela de lotação uma parte dela for

necessário devido a lotação de palio° que esse sanitário Beja destinado

ao pliblico* porque o qu.&,a-legislaçã.o diz e que se , soma o . namerd.'de sani-

tários para a instalação num edificio. Então, se ela precisa de dois e
,	 .	 •••

os . dóis' l a7u)' porque a . tai?ela de lotaçao' obriga pelos • funcionários fica

sand.Odos.;:funcitegrilás se Auti . deles .• for porque a tabela -de lotaçã,o': 	-
•
nece#sáriw devida ao quantidade de palie° que isso seja para o ptiblice,• •
enlaciv: ilas.. tauftenta o .3niziero de -sanitários,. eia absoluto, e itimpleamenteF

separa, "zienão não terra cabimento um estabelecimento ter dois banhe:troe

se-veli-tabela-"tle-~o" . sci una delas é vara os funcionários, se'PreCi

seria paz'a. os funcionários, o outro seria completamente InOcuo.;.1'16itão,..
„

•,

"..1.V.;r4 .1.'• i.,,',...: 	 . .. ''.7,	 ,imentos:,-(4, J. , Â...: verdade:. até . melhora 3113(13138-4, asi3ectofpara : os . estabelecimentos 	 ,,,..0x,i.p.....;, ,.., ,	 , . -..i, t . -5 ..':4-. 	 , —: -- -, ,...-e • `-- ..  .N-:,iii....t.• ,	 ' ^:-..., M.,..f,"-,,x.,"i".: : '.... 	 :". - ;.:11.':.,..',---., :.¡,- 	 :.z...4.4:: .... - .r.,,, ,...., .::”,.....1..;.À-.z,. : 	:,: ::: ....„, . • '' .	 ;	 .. ..: ,.	 , ..f.2".•;.. • ..;:rrt,;.

O SR. PRESIDÉNTB (inton.i.o de Paiva Monteiro Filho) - Á

palavra .continua aberta.. Não tenlo. aluguem que deseje fazer uso da pala-

Irra, vamos passar. ao Projeto de lei 711/95, de autoria da Vereadora Ana

Maria Quadros *. quem será lido,	 •

- É lido:

. NP% T11/95 4 da Vereadora Ana Maria Quadros, que disige

sobre a Obrigatoriedade dó *habite-se w ser concedido apenas quando o edi"

ficio tiver o fio terra ou proteção de descarga eletrica, sendo que a

.	 •

,

COD. 0597
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rA	 1 .0 ORADOR 'Eli CONT.

Folha n.o  ,/ ./' do Proc.

•191t,

O Funcionário 	 -1///x-- 
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APARTE

. Be go,-

açsries
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tendo ninguem. que'kete a fazer uso',,da-Pidavra:4
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Projeto 	 .8

do	 que ,z :,	 : 3 - i C),, •	 =',....i	 ;. , i,	 •N
- . -.	 ....„ - .- :	 ',"	 :.•,,,•	 1.,,N •	 --	 ...A:	 .! • .t....-.'..,
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Projeto que .8
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• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

: n• 4

RODÍZIO FOLHA

MOrg•

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

6.12,95

ORADOR CONT. APARTE

'autor cl-i-,qUoga .pre .tendida prote .çai:); a lato á, estabelecer uma .eértdé
• -

nível zuslxãici para as edificaçZes ao redor' ..da mencionada Rstaçao Metereo

evitar& . interrapçõeii.;: aa...sequánc- ia das mediçSes metereolOgicas,

fator estatistúp'relevanta •para análise e precisa dos dados coletados.

• proposta á orièçmária de um estudo da Secretaria Municipal de Habita-

ção e Desenvolviaiertho Urbano e da Secretaria Municipal de Planejamento

e aprovada na 55a.. reunia ordinária da Comissão Normativa da logialação

MU* realitada em .24.11.94. Rases estudos foram realizados apOs exames

de pedido, constru.ça na regia, verificou-se que a lei 7.662/61, já

havia estabelecido a disciplina das construçZes em áreas circunvizinhas

ao .~teAdki Uni:~ Pora.i.•com o advento da lei 8.328/75 fárazudetei‘-J
-	 .	 .

ininisal4 novas ím-grazt sobre parcelamento, uso e ompnito do solo do Mui2i

de usos especiais . Z8, a qual não reiterou os termos da Lei 7.662

61. Nesses -eiktudos • entendeu-se que instrumentos de preservaçgo de aspec

toe paisadsticos-e • ambientais -devam ser mantidos e incentivados concl

do-se pela zaanu.tenrsho" de babarito da referida área a exemplo do tiposto

P81a:	 71‘..---A Pga •iça°. da_Comãs3sao- de Juatiça foi pela legal.idade
r,Z..t4Tftf.j. 	"	 .21."

"I	 l'••••	 .41e."-ZISWV	 ÁPJ	 " ":*•••••n •	 's"1	 •'	 -	 —

*" •	 •	 "	 " k"; .• •	 —	 —	 ""	 -""5 "
- •	 O SR. PRESIDENTE(Antonio de PitiVe. Monteiro Fui-

:leitura do projeto, a palavra est& aberta a quem quiser se manifestar.

(Pausa.) do tendo ninguela que queira fazer uso da palavra, -vamos passar

ao Projeto de lei 947/95, de autoria do Vereador Hanna

- 2 lido':

.1 "PI, 947/95,de autoria do Vereador Karina Gbarib, ‘11.11~•

COO. 0597
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folha n.o
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FOLHAiÕbio

Au P&blica120

sido classificada como Zona Z-18 1. enquaakto áreas contiguas foram enqua-.	 . ,

-FÁrstanéattiàfttámx' dikn;r1

-	 ..	 _
--i-türedascoíty zouss:--'242. e ,S..3-;;.*. ao igieener~e."

.	 .	 ,
A posição da -ájoiniesão de . Justiça foi: pela legalidade, coa

Marcelo

' TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

06.12.95

- DATA ORADOR CONT. APARTE

.a;I •4: 	 •O projeto altera norma de uso e oCiipação dO solo no Distrito de Santana.

• , • De s.:tordo, com o projeto fica excluida da zona de uso Z.-18-

..•-• 009 1. cujo Perímetro é descritO..no qu.adro 84 anexo lei 9.413181, a
.„	 .

area compreendida entre as ruas Maria Carupatti,..avenida Brás leme, rua• .

• Soror Angélica, laãO MI e avenida Casa Verde. Esse perímetro passar

• a integrar a ,.zona de.uzo. Z-2. 	 -

A justificativa.dautor,é que a referida área, por ter

••

'	 .	
.	 .

-ciado criou uma acentuada clajizatawdeáigualdade.no tocante a capacidad
,

•'-de aprcrveitamente- e da tailliação em ãreasiorule -não existe qualquer eep
_

cie de dieparidades quanto ao afetivo uso e real ocupaçao do solo.

de elaboração 3:agat

ObserveçOes: ao zonas Z-18, que significam zonas de uso

' predominantemente residencial 9 foram criadas, como se pode verificar na

exprk exposição de motivos do projeto de lei que deu origem ie. lei 9.049/

-80 como áreas de amortecimento, de modo a haver uma gradação da interl-

sidade do uso quanto na densidadwpopalecional, buscando corrigir os ch4-

COD. 0597



RODiZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Marcelo Au.Pnblica
• • ••

06.12. 95

.••

r	 .

" • •

s- •

folha n.o .__..do Proc.

N.o .... 4421,/a_ de 19

O Funcionário  /MA-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

": •quee existentes entre" zonas de ri¡Ão mais permissivaa e as restritivas.

a:exemplo dessatentativa 4 e gradação a .ser.aplicada nas zonas Z-18 é

o artigo 7,2 - -da . lei 9.411/81,...que_dita.que o gabárito máximo de altura
••

das edificaçOe s nessa- zona,-será.,de apenas_ 25 metros..	 .

O SR. ASTONIO DE • I PAIVA MONTEIRO FILHO — Feita a leitur4

do projeto,: a palavra .fica eberta . para .•quem quiser se manifestar. (Pau-

sa). Encerrada a discusaão do Projeto 947 1 passemos ao projeto 1.040/95,

de autoria do Vereadõr''Brasil._Vita._,O. Secretário fará a leit

sEõEáika.	'• - O SE—	 0----,?-..",-iPíN,..ilkto;-,-actacia:o4o/.95,i:igi:autatia
' .	 •

ao -VereaLlor..3nasil la8: ' O projeto _transforma ..,-2.,:zona de -azo Z-1 para

c	 Taa,Macapáí....cod....log.12.408-4, À situada no distri-

	

-	 .,... ..._

...	 .	 .	 .

	

.	 .

... A Justificativa do autor ámatztat ajustar o logradouro em• -'	 •	 .,_
...•••••••.- ,•' -. -.2.:•,•::,:-,,,,,--::,,À,,..:, 	 .-5,;..,-......:,,tpr.-.,...;-"';;.J•.	 a---;-:-.' 	 •••:....-.‘":-': 	 -	 .;-„.::,-,2--,'-':.,:?.--,- 	 „:- ,... •	 ,:--,,,.'.	 "

,	 _
.f.,,:telle-., .aa;,diferengáis,j~8;Á.daí;"'•;.luó,:-deeCorrer:do•-teiriPo;:,-adepta'nd-o—o ;is novas'.

,,,
, ..	 ,..

.	 .

solicitaçOes em vista das profundas .modificaçOea do entorno.

• .A. posição -da Comissão. de Justiça foi pela legalidade, con

forme parecer as folhas cinco.

ObservaçOes: as zonas Z-1 são zonas de uso eatritamerte

e6 permitindo o uno conforme as reside/leias uni familiares

com taxa de ocupaçao de 0,5 e coeficiente de aproveitamente de t -um. P

o de--Terdizes.

• ,

COD. 0597



FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

O Funcionário_

espectiVeuien'te.,

1.

ti
. t".

v•

• TAQUÍGRAFO • SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

--Á2Q] Marcelo 06.12;9_5

sua vez o- corre- dor' .de- uso especial.. Z-8, 	 tem como intenção con-
.	 >

ceitual a proteção ao _fluxode ±k tráfego em logradouros considerados

• -•
:como corredor de uso • da tráfego, bem como a concessão e controle do uso

do que se instalar em loteti illindeiros a esseszar corredores. Os usos
.	 ••.• •	 ,	 •

permitidoweãoi alem de residincias uni familiares, escritórios adminis-

trativos; para operação:de venda de mercadorias, zaz agincias bancárias,

financeiras 1 imobiliárias, esciitOrios e consultório de profissionais

• liberais, consulados e representa4es diplomáticas, institu.tos fotogra-....

~mento são
• .;-,*r.

;.. os mesmos de	 Os 5 •e .11,.para~~ta -ocupagão--ezaproveitament

::"
.	 .

. -12 SR. • ANTON/11).	In 'PATV.A.'NCINTEIRO IFIro'- . - - ---,afeita a leitura
• •• •	 •

*dci projeto,a palavra es
,

m aberto para quem ventai' 	quiser se anuir"'H
-•	 •''•••••-•

-,- • •	 •..,Ipriiana procura, Aen
1m::	 •	 .-	 - •	 ' •	 •

das possibilidades, levar ao conhecimento de todos. t publicado em dois

jornais de grande circulação, mas, da maneira que ; lazzim publicado quaH

- - se ninguem vite. A gente precisa falar zx dentro da realidade, eu sou d.ife

-rente. Ez tenho certeza que quase a totalidade doe moradores no sabem

t'que está. havendo uma mudanga de zoneamento. Ea calculo, não sei se teriam

f", •
- o número exato, tenho certeza qu.a,.h19. mais de cem projetos de mudança de •

.corms~z



n.o-1_64 do Proc.folia	
-d e- 190_

O funcionário____.

•n

• • TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO ORADOR CONT. APARTERODÍZIO

A20

FOLHA DATA

Au.Pciblica 06,12.95
,

•zonaamento; mas- nãô . tenho znimer;-;:•exato..•

O SR. SECRETÁRIO - Deve ter cerca de 250, mais ou. menos.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - São 250 projetos

de mudança de zoneamento .eéiíiamos.vendow:pritteipalmente na área dos
,

Jardins, na área de Pinheiro, a problemática que vinha do uso indevido

de estabelecimento em zonas não permitidas. Acho que há necessidade,

como houve uma tentativa de se fazer uma coisa mais ampla, ate o Plano

Diretor, para que a gente pudesse .acertar definitivamente a situação da

cidade, pontue' • -
41«-aého Atte 	  ladinitie±:. individualmente cada

ia um apreBentar um projeto -a pedido da um amigo,. ou.t de. interesse pessoal.
,

Acho que :teria que .ser tuaaldiacussão muito maliv.prolundal,..ezrvolvendo veiH

-rias -segmentos que tira interesseaux -para que a .gente -faça alguma coisa

_	 •	 .	 •	 .
z nesse 'r sentido de zoneamento,-.: porque .se.indiVidualiiiíndo no se vai. chez

Nós temos alguns projetos que passaram por esta Comissão,

.determinado Mem Vereador pede determinado MI trecho e antro pede ou- .

--.tro. É conflitante, Inclusive. Pica dffCcil. Estamos cumprindo o Regi

to Interno no que se refere às . aud.iincias pancas, mtu3 não sei ate onde

-vai.

AX SRA. IMA RE - Sou do Voto Consciente. Gostaria de au-1

CÓD. 0597



• ":•• • •••••Ir

•

Marcelo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFORODÍZIO CONT. APARTE

5-

gerir, respeitosamente lque talvez al&c. da publicação nos jornais dos

120

FOLHA

Au, Pliblica

SESSÃO •

06,12. 95

DATA ORADOR

projetos de -lei Aue estão em pauta para apreciação na audiincia

ca, especialmente no. ira,...caso de zo.neamento e mudança de uso imeell~

Milimaddimasaile~~§§,~ea,	 .
f.;

.	 .

COD. 0597



obrigada

fuma n.o_ Ámr,
nf À Proc.

í, de

O F

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHARODIZIO CONT. APARTE

1

da ocupação do solo seriam avisadas as Sociedades Amigos de Bairro

ou moradores. , Nits sei se isso já. está sendo feito ou não, nas seria

-una possibilidade porque exietemmuitos•grupos interessados de uma

maneira ou outra e muitas Sociedades Amigos da Bairro, moradores e

proprietários tamlÁn:. .

Sei que o Defenda São Paulo sempre aparece aqui,

nas, às Tezes, não as Sociedades Amigos de Bairro que irmanais conhe-

éimento do uso de urna área específica, Pica aí aninha sugestão, Snitt

A21

TAQUIGRAFO

AP-com.pol.

SESSÃO

06.12.95

DATA ORADOR

O ZB. =METE (Antonio De Paiva Xonteiro Pilho) -

Agradeicemos a ata' ~estão. Acho que é louvável. Parece que na audiãn-
.

eia publica anterior . também fizemos essa sugestão e dentro' das pos-

,..Vdbilidadev • dae .-mnuliçgie0dcLtrabalho que esta Casa oferece para
..,..,:-.,----..-',-.:...,..-.-,,.:,- 	 -	 -....:?",:'?"'''-':"t";_• 	,:. ,.....:e-	 ....-;.¥,....e.À.!,..?..•.. :-......,. rt,j. ,....N . 	• . ...,..	 ..; ,- -	 • - -

.. ..	 - :'. .r-	 --	 ''''' • X, ''''' ••••'`,. '•	 ... n -•:, n::'n:..,;,:. 'fyff'.4- ••••• 7' 4'. : ' . '::.... --...•,,' .. -. .:4,:- 1-.., . .,k.... .* . n1..rf: -	 ... • -:*

...	 . •	 .

• as Comissaes, que elas chegassem às Sociedades Amigos de Bairro,

ate às populaçães envolvidas na nndança do zaneamento. Nas zonas

nais nobres não existe nem Sociedade Amigos de Bairro porque * in,

felizmente, não há interesse em reinvindicar nallizzamiatmmxpix

melhoramentos .páblicos e nem nada. A Sociedade Amigos de Bairro ainda

funciona em alguns bairros 'anais perifáricos. Xás, de qualquer for-

CÓD. 0597
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RODIZIO

.A22.

FOLHA

2

, TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

06•2.2•95

DATA

Pres.

ORADOR CONT. APARTE

Eal acho Muito. te'a- a sua ideiaÉ., e de todos os presente.e. que ,tem.t.in.-
• 'teresse para . 'te: possamos chegar ate . pessoas que serão favorecidas

-
ou prejudicadas - para que ela possa vir a uma audiência publica e se

-
mutifestar t-

Isso val...de encontro proque não admito que pessoas

que apresentem_ projetos :nesta . Casa e que precisem de audiência pá-

blica , não comparecem audiência páblicaj pelo menos para argumen,-

tar o que motivou. a .criação do Projeto. Então, voeis vêem que dentro

naraa~dade lis cadima -n-ao aio amito....aárlas•
7

rtt-e.

' O.SR• 	 exemp1o.?.foi-

jereador.:316 10 .Nodarcompareceu na autoria de um Plaiolzre

zoneweento e na .pro:—pria reunião na audiência páblica, ele se cop..
•

Venceu que- o, projeto' deveria , ser;mudado e ele ; apresentou

tivo ao projeto•

.1gora, a .Comissão já.. fez -várias tentativas de vozrvi-.

• dar, Já. pusemos faixas nas ruas, mandezaos cartas de casa em casa,

mas esbara em vários peroblemas•

O SE. PRESIDENTE (Antonio de Paiva iãoztteiro Pilho) 

Houve oportunidade nesta Comissão, por sugestão deste Vereador% no

•

•

CÓD. 0597
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folha n.o.. do 
Proc.

N.o ....4..0447—de--- 191i

O Funcionário

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

AP-Coa*Pol,

SESSÃO'

06.12,95

DATA

Pres.

ORADOR CONT. APARTE

•n•

CORABs, zuSs fizemos as audiancias paliem nos locais*

•El também como sugestao" dependendo do projeto que houvesse rua movi-
•

• . 	 • •	 . •

mento, poderia -ata. ser numa residancia. Tem dificuldades até tétmicas

7. para se instalar, mas _acho:que daria para superar e ate enaltecer o
;-

trabalho -da Câmara. Pica difícil* Amanhl os moradores serão prejudica*.

•dos por um projeto , d.e • =memento •e :ninguém fica sabendo nada*

* * *

- Aparte fora do microfone*

• A SRA. 	 Existe também a

zlidade 'da. 	 Regionais porque ali . e um centro de infori.
-	 .

inagaes, Então,. se houvesse ma maneira de colocar-essas Administra-
.	

•	 .. '

• -	
..

	

. 	
"s.

..•,. •	 8	
.,	 . é

' Uca maii-perto inforian, do.
dag alterastilea que vão acontecer, isso

-. '. e'Sr • , .•:' . 	--; . • • '', ;; .. '+'	 - .....t=;:i .:,--.:::. ':. .,..... 	 4;,...-: , ••• •:¡,;•:;,..:::: .".• 	,..., 4 ^,'••••.•	 • - ' . •	 • ".	 •	 4..^ *.	 tece:nac.;
•.'2-.-'-...,:--...:r 	 •,-.!--.....-:••••;•.:"•••....-,f-." '•- 	 .;?•- .;,-- .. -' • -•- ira. saber 	 tine Oftba scantacili , .-' 	 ' ..tn*. a' -iiproarbiS4Z0- " P°

na regra-o e o que poderia acontecer, Eles, certamente, serão calmai.

cados na bora de lindar ume. Lei de Zoneemento,

O SE. PRESIDENTE. (Antonio de Paiva 'outeiro Pilho) -

Acho muito importante a =a sugestlo* Temos sugerirr. latamos ten.-

ninando o ano . e não sabemos quem. presidirit esta Comissão no ano que

côo. 0597
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Functonat o

F olha n.of olha n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO TAQUÍGRAFO CONT. APARTEORADOR

Paula AP-Com:Pol.; 06.12.95

vem, mas tem uma ideia excelente que a assessoria da Comissão de Po..

' lltica Urbana poderia comunicar os Administradores Regionais, os

• Superrisores . da Regional de Uso " e Ocupação do Solo, que teriam ate

:por obrigação porque são fmicionerios de carreira, commicar os mo-

radores envolvidos JUS nádanças do zoneamento.

O SB. 	 De qualquer formá; os pro.

• prietários, se o projeto for aprovado na Ufanara, será necessário que

• 2/3 dós . proprietários da área engolviitana-.2ftei~em favoravelmente.

FOLHA SESSÃO , DATA

Pres.

- Erté.tri44 .todo-s„ saberão.

.• O á. PREálDIETIC (Antonio de 'Paiva 'Ion:teiro Filho) 

inàêrrilda'a discussão do Projeto 1040/95.

que faça a leitura do.meszo.
•

C60. 0597



RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

.atiajala,

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

(rir MIV-tliti• 44/	 51 >514,4042*Irant§ Wk 4 R& 2042/95 ai auto:ia do- Te-
-

•reador Joefl yiviant Perniz, O projeto ~o= tu =na de uso

a zona de uso Z:48.2.00

Km 25 da •rodoiriii,— 	 Inala
-

tania de zewtacio e Fe:

írea em queartai)_situa. m altura do

;, sendo limitada par . uma Z.99: Jardim Rei.

~era de out:cO:• Á ustLficativa do

autor 4 Prop.Ca;.eionar. disponibiiitiade de. 'elaprieg.ó . Para os ,moradores da

zona 2.9 vizimin que mnitasvezes se Tema obrigados a crázar todo o

rimidpio, em. busca de serviços.- . Obserraçães: as zonas de iiso~0.	 •
OU as c1 'das zonas rurais. nas fao .graduadas de 1 a 5 na .ziecilia

.	 •	 •	 .

.4ne as ursas, vao se, tomando. -- nàeno- a-oCupadas coa massa— der,-vegetaç• .	 •

~Xe. d.:ta/3AI' ~dadas imfdiaa	 atingir 4zetaksp.cuRadlui:com,„dee3.1,;
•

^	 . •	 •	 . • 	 • 

tatit'143 "..:decáfiá conceito- as zonas'. zUzo.A-tabió a
• :	 •

sente5*-ÁgO. Uh:* ser encaradas como; periferia mas ata como transição •

entre a. cidade e o campo.' ?falas .sao permitidas atividades urbanas.	 .	 _	 . _	 .

grandea . terrenos e principalmente coa:Untos habitacionais

&e interesse',0444 a partir de'24nleos indastriAim, Por soa vez as

	

.	 .	 ....	 ...,..	 •.	 .:...	 .	 ,-	 .-.	 .	 .
daAA. -111:1eft--"" :r-mig.i... II Á* 1211141 predoidUantemente Industrial c taxa zonao..,..„, ,,,_..,,,:...„.._;', 	 .......... • uso 	 ,	 .; 	.• ,.,...„,,,,...,.. •• ,,,.L....;..,.:,,,2„.!„..,....g.:,....,-....,-:.....x.,, .i....;.,,,5,;••z.,.,-,...,-,'.-...,..,7,----. ...,,-,--=:•.:..2.4.:,,-;s7,4i..ii:áçie:77.7.:*.i.t.i'.;,,f....,,,,,-,-44TA-I's.m..•:,k.,,J..-s,:4."...v4-41-xivi.e.-:4?.- -.--,..,_,.,--4.4.•:.;:,,,.,_,42-',...,:i.s...„.,,,,....,„:„...;,.,.. 	 ts,...',..,,,4... Y X- :s4r41.41,5".--;,..;:'''N.,5.- i., ál. ;.f.' ., ‘ .r.:—.,,, 	 ,r . I-- ,s -,:,- •	 .	 - -. -,	 - -	 -,,	 • r.	 •	 -•••'::' '''''?"4•cupaçao deflo". .w =uca	 ror'- a Oii'a-Y. 	' '.." . ' coarieteáte da aProsèáttaziento

• .	 .,nunca superiora 24 08•112§0a Poma/tidos gao. 7 . - 0,314,11010. Tare. á-teta local*• .	 .
tata--..comírcio varegsfia giveraificadocol comercio aeadis s inaturtria dl.

.	 .
..

	

.	 .
verá:tacada e serviços especiais.: Sujeito acon_ _ trol._ e _especial* ou_se-..

	

ia.;• necessiteinto d	 uencia INGEratit discricionttria"; caso a casa; 4. o

Ezecativo; estão os segaintes usou 1) residential  unifPmelliFir; coam.'.	 -	 .

ãunto reaidenciat serviços de tualaito local4; Ind4stecia ngo camods e

serviços diversificados,. Coto se ve para se implantar residincia

familiar seria necesdria um Erorovaego da SUMA. 

•	 •	 .	 •	 •
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FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

k,341.;o altera norma do uso-e- ocupaçãoreador Nolo
••-•-

RODÍZIO

"1.12x, ~c; pani".

SESSÃO DATA

LG

ORADOR CONT. APARTE

- Peita a leitura do mes--,̀

. Aio 4 ~14, gis4 aberta,a quóikitiesier tiear. (Pania) acerrada-
cueggo r do 2.1 1042/95 patios ao im 1096/95 de autoria do Vereador

: i(4.9

O Sie-4 4- 400444-*044" 	 PI 1096/95 de aatO;

do solo era trecho da Bua Peixoto Gomide e na Boo. Pro-l'essor Azevedo Má:

.322.. no Jardim.:;13atilista ~meando de Zona . Z3: para corredor Z8brl.

A 2aittifits'attVa do zuztor'í que 'a iate:ração decorre de "tvindlcação
.s.

doe 119zad,..,M.	 ° loca].	 .•

uso intato Para .'"residencial de baixa densidade.. Posição da Comissati

•
•., •,	 8

• ,	 •	 ..
.. "V.;:.,-,... --1, . 	 ',,4- --, :-*. "' • 	.1•.:- -45. nt, ., 	-,-.';•:::.4 '	 - ,N.-	 .	 - ';---,	 '
/egaU	 sóàaata iíilifaltae~18 arai ittig	 air.. Obioárá--

z,?:4•;•• 	,	 'S- -	 ...	 ,;::: ....5' ........ ,": •"; ' . •'• .., .-

4e- aproVel,da 2,-5 podendo, chegar ate'tamento	 4v de	 4 oe

tito--. O	 vaci'periiitido são tosiii- a ;os -. til». 'ás ' elaeÂ.	 .	 .

•

como a conceso e o controle do uso trtu) se instalar em lotes iindel;.

ros a esses ~Teclares,. 'Os usos pe=itidOs são; alás das residências

unifamiliares;'escreItclrios administrativos sem operação de Vi.a. de Zaeran

Cad0=bliti14 ' agencias banc4das finmeeiras e tsobill4riált escrittçrios

e escritOrios de profissionais 1.iberais; cónsalados e representaç8es.	 .

'diplomáticas; *atui:tios kotogrErficos; galerias e museus. Os coeficien-"

eão",~E zonas de zuko

oouPaçU MI:10-a~

pedal Z8 CR). tem tomo intenção conceitus3.- a proteção . ao- fluxo do

tr4.tego em logradatiros considerados corredores :de . uso .de -tzer.tegceti

-	 .
• •,....:::....... .n.4,,,. ..	 ,	

.
• ., •; '	 •	 ...• -. •--;,,,;,•-;.- .,.::71'...!, -:.-.Z4-4..----- '	 -	 ...,,	 ,,-4 . '4 . ,	 i . I.. i.:1-r;",•;.,/"..1'...21-cá'ili:,	 '..:t'-oà,- 	 -	 10 f	 - •'''''• - .:;,....át.4,r432~144:4'-'..' '' ...r . . . ."•;:•-.41.''''4.:	 -• ,t,	 *.itiffildwA,'1 ' ',..:&',.;-, :''f.....--;d:---.•••-•-:'-'-'-' -'"'''''1•••• "- '''' -"--'''''-"Ç' ''''.. ‘. ''''..—.. ".."'" 4' zr...... ‘ .

'*.	 ••	 -	 •	 •	 •	 •.	 •
ieda2..à. 'rearifteteadci; aerriçosr.ltí Itabito'10

-• .

-

ac)-11.12:rJ) do

J..;„
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

Ã22 3 beth 6.12

ORADOR CONT. APARTE

'cie de adendazaent. *os eão os meseee de Z1'; O5 para ocupação e aprovei;

zYB8Pearizivamenta:
••-•

• • • •

• Peita a leitura¡ esti

•aberta a diiiedát'airO.. .(Panea.) PaesemOs ao pnxiano projeto.
,	 •

&sie= W4e5r	 :;;.	 .4 4w '1,?-4 .11>ftne i•P kr.	 • --1" **1 -;	 im 752/95 de autorla•

do -Vereador tia:lã 'teta'''. -tranefOrma em zona de 'ne-o ZÉ a zona de uso

Z8 100/4 001"zona . cuja drea delimitada pelo perfaetro destrito no

quadro ai tiexo a 10„ 9300/81 41~cativa•ila autor: as altera-

Oes sofridas no :referido perfmetrO em razão do melhoramento VIEN'10

• denominado.~pirio . dO".. .Tacd-wessego tem. transtornado paulatina.
• _

.sentef..a..feidgo...dagt 4.ree4 liarttrofes do novo ~do irà43d.o.•.1 opg,km;
• .‘"MI

ção de*---zone~propcitita busca Inserir no ~c.a posatbilidade-
••	 •	 "	 •	 -

de uoradequadi. aproveitamento do potencial ad~to pelo menciona‘!;;-
•

• . sdp.pezsrmet abOervada a grande masca populacional que dele se
.

atribuflía aos conjuntos habitacionais locais e..ainda Aquela cujo

•aceno. 	190.14 melhorado •-eaa. decorrancia da obra yjísda; ite

...as, .9,4tiator.,. ..,.. , ,.•~.., :1;,-.o...,-pro.,40to...~ostyo. 	...~:_atrayea ae.:1131a.cuuudossa-Hrea....:• ...	 .

•:-..,-	 •••••	 T. ;..,.~-,:...."..z.-7,.-",zg...-..•	 - -.- ..-..,..,..-,-....! -. -.. : .1 C.-- ,.,*4.4,1.1 '.4t.:,,N4Q•y;....,,, ,,, . ,,,' y,....éi'•
. .. . .. .. :4	 1, -,,.	 ". • '•:.. • r. ':;i:j.4't,,s-1,VW:<.1-.'.:4: -.".49'. - .. `•	 A,' ' ".:;`../';:.:1ni...:V49,7`Ç-•:' ';:riji4',.m.y.' •	 4t.,.£ . '	 •'. 	 . • ' • . -. - • '.. • . ".• - 	 .. • ".	 . •	 .

cas locais busCar a necessErria . adequaZ-
....	 .	 •

çru) do periNetro . da zona ZE‘ .100/4.. on a' sua-real vocação . e lis soli.---- -•	 •.	 •	 •	 •	 -•	 -	 • • --	 .,.	 .	 .	 ..	 .
citados emer~tes de .meio 'urbano. A poziçao"' da .Comisego-de Justiça• •	 .	 ..	 ._ _	 -

foi pela legalidade. ObservaçSes: a zona Z8 .100/4-001 ifyleta,.dae

•divieSes da zona rural ~00. Quando foi constitu‘da essa subdititiato'.	 .	 .	 .	 .	 _	 .

irlsou-se¡: como podemos ve3=Lticari,..- pela exposição .de .motivos . do II 9•

.:•;. transformado na lei 9300/81 manter az caracter:árticas predominai:- tes.

de cada . tipo no seu aspecto ffsico, de acordo com os objetivos que nor.-

1.14	 CIPt IFETTIPN r.-1 ririnese ri 17 /IIMII111 VI 7- Bi -1771r17.74 Z1
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6.2.?

„
•

+Of.
,	 •

RODIZIO FOLHA TACIU(GRAFO

sua, pfflaIr

SESSÃO -* DATA ORADOR CONT. APARTE

4:•

urbazta a ampliago. dag oPo~dee &Jazer*. 0 de gienvoixixonto do

tmntano“ nantrOnrigo . d.o plisagène . rataraist;  a reconiOni4tio de vegéta.

ç'íc, p. a recaorposiçao dos mananciais;

a seauntanão. dm; cu1tazaz4....(rai)

,-.4rae1,',	 r-

• ,

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO TAQUÍGRAFO DATASESSÃO CONT. APARTEORADOR

Ditairão Poi.fUrbana

a manlitençã0 . dali culturas e Maquiarão dos usos existentes.• ,

Assim, ainda com	 explicaçães dadas na 2:~zigica.•

•dam Exposição- de Motivos, 'essa suildivisia..o da zona raal corresponda

a uma. intenção de ordenar o seu uso e °captação a partir do urbano e

• uma gradação até o mut rural, a,partir da faixa de transição entre

o urbano e o rural repreaentadas pelas zonas Z-8-100/2„ Z-8-100/3 e

Z-8-100/4, será dada ênfase crescente ao lazer e a preservação da ve-

getação, através de incentivosà conservação de matas, sendo pçermi-

tido o lazer privado, representado por cbácara de recreio de tamanho

mínimo crescente e.4lubeTdezTe~o.t.associativar e -,43 l'Wer".:¥ãàco",2
5

procurando aumentar as oinaea para a população, especialmente a mora-

dora nas áreas urbanas.

O SR. PRSSIDENTE Iara Antonio de Paiva 11.7ilho) - Pai

•

•
,	 •ta a leiturawid•mermoí a.palávra está aberteii„ quem gostaria de usara:. •••	 ..z..Yr•-.,...k.•>.;:‘,!'	 ,	 ‘,SI,1	 •

(Pausa2 ) Não tendo ningué.m que gostaria de se manifestar, passemos ao

projeto 758/95. •

!I
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
1.	

— TAQUIGRAFIA —

FOLHARODÍZIO CONT. APARTE

n.R 758/95, de - airtoria da Vereadora Ana Maria Quadros.

423

TAQUIGRAFO

Pol:A7r.bana

SESSÃO

6-1-2-95

. DATA ORADOR

O 'projeto disp6 . eobre .a inclusão de im6vel na zona ao-.

pecial de uso Z-8200. O referido imóvel, antigo . Convento Bcom-Pastor

está localizado 40, 13861,1in-te periMetroi inicia .na confluen' cia das ruas
• .

Bom Pastor com a- sua d.;;Js Sorocabanoe, segue 210m pela rua Bom Pastor,

dai deflete à direita e segue limítrofe com o Centro Assistencial Bobe

to Sizonsen, com 121,80m; dai deflete à direita e segue limítrofe ao

Parque da Ind.ependíacia, com 23.0m, dai deflete à direita e eegae.'l21,80m

pela-. raa;:dagt3orOesibaaos :ate;gazprerterini."4 ni iancerrardoantaa.mkrea .-Ào-: -

tal de. 26 mil, 782m.2

• xastor

• • • A autora argumenta que tendo em vista o inestimável 'va-

lor histórico-do bairro do Ipiraaga, aide fica localizado o Museu do

qdes.-a---Préi3eriiação do , imate:áritozzai dessa ãrea

ser resguardada para 1180 geral do povo, .não aceitando o verticalismo

do concreto que deacaracterizará a nobreza desse sitio sagrado do Pais.

A intenção é poesibilidar que essa área seja integrada

ao Parque da Independelcia, utilizando-a no seu embelezamento e

decimento, na sua preservação e na sua projeção urbaaisticamantelade-

queda aos fina que o local merece.

CÓD. 0597



FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO

6-12-95Raimundo o/. Urbana3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

DATA CONT. APARTE

123

A 'posição -4e " Comissão de Justiça foi pela legalidade:4

com a ~ apresentação de um substitutivo de modo apenas a ade-,

quar o projeto à melhor técnica legislativa,

Obaervaçães. Esse projeto de lei com o mesmo objetivo

do PL 785/95, de autoria do Vereador Alberto Ilier, pretende pçrese
se

a área onde/situava o convento Bompastor, face a sua proximidade com

o Parque da Independência. A Zona de usos Z-8-200 permite os usos

admitidos em zonas de uso que a circundas e permita desdobra, demoli-

. Oes,.,.'raforcoas :e .cons~eaw,ccenovesz(3.niateligival), dricando:lazjei-

to a previa aaj.torização.do Conselho Normativo da -Legislação Urbanis-

tica MU, ouvido o =PEAT.

Atualmente p art. 15 do Decretto regulamentador da

Lei n2 10,247/68 previ que nenhuma . obra poderá ser executada na área

compreendida ezi una raiii'didÓtti,L:ezi: torno de qualquer edificaç'

bada, como e o cago presente, sem. que o respectivo projeto seja pre-

viamente aprovado pelo CONDEPHAAT, para evitar prejuízo a visibilidad

as. (19ninteligivel) do referido Sítio ou. edificação. No caso preõente

o Candephafat já aproovou. a Iam execução dos prédios.

O SR. PRESIDENTE (2tazi Antonio de Paiva M.Filho)-Peita

a leitura do mesmo, a palavra está aberta, quem gostaria de usá-la ?

RODÍZIO ORADOR

C00. 0597
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RODÍZIO FOLHA SESSÃO DATATAQUÍGRAFO ORADOR CONT. APARTE

A23

Não tendo ningd n. qUe-.se ..minifeste, az vamos passar ao prOximo proje-

to, Projeto 791/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra.

4 Raimundo ' Irrb: 67.12-95

•

COO. 0597
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do Proc.Folha n.o_f_.%_..uu

N.o	 19.0_

O Funcionário_
11..e...~...••••n•••••••••

ROD—Qió

A23

FOLHA

5

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
• •	

- TAQUIGRAFIA —

6-12.-95

DATA ORADOR CONT. APARTE

Pille 791/95* de autoria do Vereador Marcos Cintra:

O projeto dispas 'Obre alteração das características

de ocupação e aproveitamento do solo no perímetro correspondente aa

Zona dá uso industrial	 (?) Pela propoSitura o coeficiente

de aproveitamento máximo e a taxa de ocupação máxima constate do

do	 Ia( anexo à'lei -9:300/91* passara.° doe atuais 0 * 8 para 1 e

de 0,4 para 08 5 respectivamente:

,".::•JaiiitifiCatiia do autor:
•

• •	 •	 :	 •

,7,ánaCZ7:001••••	 ••
•

esta localiZada:~ma iirea estratégica em temos de desenvolvimento•

e Canamico" soesswiermento-.40 :índice lua' 7prOporcionarácándiçeei

Paz;a a cons. 4idação 40 .POlO eConkhicó da Zona leste* cautpreendido n.o.	 .	 ,
e•	 ;	 '	 •	 .	 .	 •	 •

perfretrOida ZOna de Uso Inaustrial At Z7-001* levando e c.ta que
•

:•.••••,••n 	 ,	 ••	 ••••	 .	 •	 •	 •	 •••,: :	 •	 'agi xsoderiaas. indauxtriaái . d0' -przatii'poásx2sza • nuas plantas mais /loriiiii3afía-:

lizadas

posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade:

O BEI: PRESIMZE (Antonio de Paiva M: Pilho) A pala-

vara est,á eza aberto; quem gostaria de fazer uso? No tendo nimeaka

que se maifeste* vemos passar ao pr6x1mo projeto, 71~Yell.

r y	 14•11:11 
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001. zozaa rara].
7

" t‘•,41.	 •,	 •	 ,.:-	 •	 4 :-	 .•	 ••••
.	 •'•• •	 -	 •	 •	 •	 ••••••	 •	 •:•-j•--;••,1,.:"..N--	 •• ••

• --

stusiiniattga- 2:dà.•iiiator:	 nandramauto. dá 4-	 .
"N".1-•	 • • ,

"	rea 	
• .

ato . da aré	 sto .8B •- • •

	

0-41- —	 •

,	 ',ar, • •	 • „	 •••	 " •
,	 •••••",••••••••,	 e••n•	 á. • •••• 	•• -	 ,t	 05" •••'•;:::4-:'•'...7‘,+.,.:".`	 .t3,t a. • 4	 -1- •

• •	 •	 4,4%..4?~••• ••••4. ,	 • n 77'•

-	 •	 : • „:	 •	 - •- , • .	 .

	

, •	 •	 •	
‘r,	

-'•-!.-;,,',1•^..• • t.	 ~cuim= mor comnieto aa nina realtude locai
zona de USO 0-~,-&••'Zona' de uSO -riadáll . d~:la-se por completo da nova realidade local.	 - .	 -	 •	 •	 ".	 .	 .

- :caaeiind.. viêláa izt.ansto=no'. 	s aOs•prpprietari.o de lotes ali. localizados*,

,•

\•ti I

1

— •
4-;

60.2.95.
• 

l • 	''••••
• DATA ‹. ORADOR- 4-SESSÃOFOLHA 1 TAQUIGRAFO --

•

•.,„	 .

•••••• 	 .‘

• •

-
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•

:Meã

•

1. •

CONT. APARTE
..•
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COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLMTANA

E MEIO AMBIENTE

• N.

Presidente:' Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

Membros : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Pablica realizada no AuditSrio "Vereador Antonio

Sampaio" da Câmara Municipal de Si.o_paulo em 13 de dezem-

bro de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

(Mem°. n2. 108/95)
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•	 OSRX.PRESIDENTE (Antonio de Paiva ronteiro Pilho) -

Vamos dar inicio à audiência publica da Comissão de Politica Urbana, Ne-

tropllitana e-Neio Ambiente. Todos os projetos pautados para a presente

sessão estão esegunda eildiência l portanto já houve a primeira.

O SR: MANOEL SALA	 	 - Sr. Presidente, gostaria

que V.Exa. consultando a Casa, fizesse figurar o item seis como item.

primeiro da pauta das discuss6es de hoje, porque a população do local

está toda concentrada aqui e deseja a discussão do projeto nesta manhã.

O SR. NELSON PROENÇA' - Sr. Presidente, queria secundar

as palavras do nobre Vereador Eanoel Sãla e enfatizar a V.Exa. a oportu-

nidade de fazer a inversão pro posta.Trata-se de projeto que j está em

sua segunda audiência. A 7.,rimeira audiência, infelizmente poi" uma falha

de comunicação não contou com a participação de representantes da popu-

•-n

1 ANA 13.12.95

daquela região. Para esta segunda audiência houve uma divulgação

maior e foi possível comparecer a ela um elevado nUmero de moradores gu

gostariam de manifestar sua opinião. Dada"-a'jmsição em que está este pro

jeto na pauta, parece-me que ó bastante oportunda a sugestão do nobre Ve

reador Nanoel Sala.

A SRL. ANA MARIA QUADROS - Sr. Presidente, gostaria t

bóm de dizer que estou de acordo com a solicitação do nobre Vereaddr .1Ja-

noel Sala e do Vereador Nelson Proença, uma vez que há 15 dias não tinha

quase ninguóm do bairro e nós solicitamos, enquanto membros integrantes

da Mesa, Que fossem avisados. Entramos em contato com várias lideranças

de moradores da região para que houvesse o.posicionamento da População

CÔO. 0597
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Aud.Pub.

da rekião. Então, nesta Comissão, pedimos e entramos em contato com vár4s

pessoas para que fossem avisados porque a população não pode mais, embo-

ra seja publicado no Diário Oficial e nos jornais de grande circula^ão,

ficarem sem ser avisadas. Então, acho profundamente oportuna a inversão

da pauta.

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente, eu me associo

a S.Exas. e gostaria que fossem atandidas as aspira25es solicitadas. Tam-

b6m sou pela discussão do projeto hoje.

o s p i12E CAntOnio de Paiva !ronteiro 

Deferido o pedido de V.Exas., /164ueremos registrar a presença da Verea
, 4

dora Ana Fiaria Qáadros I membro da Comi. isão, dosnobres Vereadores Manoel

Sala, Alex Freua Netto e Nelson Proença. -

Já vamos antecipar que a/36s a audiência pliblica de hoje

devido às suas colocacEes e posiçães, haverá a terceira audiência públic-

a ser mareada em data oportuna.

Solicitamos ao Secretário da Comissão que faça a leitur.

do projeto 819/95 de autoria do Vereador Jose ,Viviani Ferraz.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PI: 819/95, de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma de zona Z1 para zona

Z4 área junto ao Parque do Ibiraruera, formada Pelo seguinte perímetro:

Avenida Retrijolica do Líbano, Avenida IV Centenário, Avenida Sarros, Ruo

Comandante Ismael Guilherme e transforma ainda em corredor de uso es pe-

cial Z8OR4 os seguintes trechos de logradouros páblicos: Avenida IV

Centenário entre az.Avenidan Rep-áblica do Líbano e Avenida Sagres; Rua

Comandante Ismael Guilherme, entre a Avenida Repáblica do Líbano e Pedro

• 1/4

G8
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de Toledo; Rua Pedro de Toledo, entre Rua Comandante Ismael Guilherme

e Avenida Ibirapuera e Avenida Sagres, entre a Avenida IV Centenário

e Avenida Ibirapuera.

A justificativa do autor é que ia mudança pfocura

criar um corredor viário de modo a interligar a Avenida Helio Pelegrino

aos bairros de Vila Nariana e Saúde. Desse modo, face ao grande volume

de tráfego mie adviria desse corredor,. e conveniente a modificação

de zoneamato por onde ele xx passa de modo a se antecipar a natural

modificação das condiçgoes hoje existentes.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, -

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta à melholJ

técnica de elaboração legislativa.

ObservagEees: As Zonas Zl são zonas de caráter exclusi

vamente residencial, de baixa densidade mopulacional, com coeficiente

de odupação e dproveitamente de 0,5 e um, respectivamente; só sendo ad-

mitido como uso conforme residâncias unifamiliares. Já em zona Z4, o

uso e ocupação comparativamente a Zona Zl.são enormemente ampliados,. -

passando a ter Inaa taxa de ocupação de 0,7 e coeficiente de aproveita=

to de 3,0. Os usos permitidos são, alem de todos os tipo de residências,

usos comerciais de âmbito local diversificados, serviços de âmbito local

e diversificados e ate indústrias não incômodas. São chamados centrinhos

COMO comércio da Rua Teodoro Sampaio, em Pinheiros e da Rua Joaquim Flo-

riano, no Itaim. Cabe ressaltar ainda que o Art. 15, do decreto regUla-

mentador da Lei nç . 10.247/68, diz :rue nenhuma obra poderá ser executada

na área compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer 1111=1

RODIZIO
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FOLHA
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TAQUIGRAFO
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edificação ou sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamell-

te aprovado pelo Condephaat, para evitar prejuízo à visibilidade ou de

taque do referido sítio, ou edificação..t o caso em questão, uma vez qu

a área que se pretende morlifficar o zoneamento fica ao lado do Parque do

Ibirapuera, um,)Dem tombado.

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Yonteiro Pilho) -

W6s queremos registar, a fim de.conhecimento dos presentes, que o atu-

Regimento da Casa não obriga os autores dos Projetos estarem presentes

nas audienciaa 7)âblicac. (ranifertaç!ESes do Plem :_rio) Gostaria de finali

zar para que depois Vocês se manifestassem, de=craticamente. gc •

Este Yereador apresentou um projeto, que já encontra-s;

em rauta-aara votação e peço. aos colegas presentes ate nos ajudassem,

para que os autores dos projetos estivessem presentes Em nas audiências

publicas, para que eles possam explicar às pessoas e aos segmentos d da

sociedãde e possa defender em plenário o projeto une apresentou. Esmera

mos aae no ano que vem passe a vigorar esta lei. (Palmas)

O SR .NELSON PROENÇA - GRstaria de registrw. meu nome

para debater.

O SR. ALEX MEU NETTO - Sr. Presidente, como sabemos

oue há dezenas de oradores, gostaria que V.Exa. estabelecesse horário

para que ninmlem saisse danui sem falar. Tlújto o loricado, Presiaer_te.

O SR =ISDN PROENCA - Sr. Presidente, acrescento à

proposta do Vereador Llex Freua Netto a seguinte sugestão: que seja fei-

ta uma alternância entre Vereadores uae desejam discutir e os presentes

do Plenário, para que 'se mossa ouvir todas as martes presentes.

COM 0597
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O SR.PRESIMETE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

De corum acordo com as suestes dos dois Vereadores vamos fazer a ai-.

ternância do uso, da palavra. Então cada orador terá tr g s minutos. Lembro

cue haverá a terceira audiância
* * *

-Manifestação fio plenário.

* * *

0 SR.PRESIDEUTE (Ant5nio de Paiva Monteiro Pilho) -

Cidadão, democraticamente, já estamos há um ano na Comissão de Política

Urbana e já nos deparamos co4problemas maiores. Queremos ouvir a =uni

dade Porcue a comunidade quem manda nesta Casa. Então, o senhor faça

o favor.

O SR.	 - Eu amenas estava chamanl-

do a atenção dele porque já fui Vereador nesta Casa e maltratado mor

ele.

O SR.TRESIDENTE (ANtônio de Paiva :,onteiro  Filho  ) -

Aqui ninguém vai maltratar ninguém.

O SR.	 - E aliando fizemos cam-

panha do Jânio ele não pisava onde eu entrava.

O SR.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Senhoras e senhores, vamos deixar bem claro: nessas alternâncias de três

minutos, teremos 60 minutos para discutir o projeto 819/95. NE() mais do

cue isso, porque esta Presid gncia não sabia do interesse oue envolvia a

comunidade.

Está com a palavra o nobre Vereador Kelson Proença.

O SR.NELSON IROENCA - Eu me aterei aos trôo minutos -oro

powtos e meço que os outros também o façam. Há um relógio ao fundo da
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sala, que auando falamos utilizamos para controlar o tempo. Eu quero

trazer à discussão apenas três consideraçSes que ma parecem fundamentais

Primeira, nOs fizemos ontem, por meio da nossa assesso-

ria, nestes dois ltimos dias, um levantmnanto de todos os projetos de

mudança de zo4samanto que esto tramitando nesta Casa; são 104.411111
,

A
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E naturalmente, o grande motim, aquilo que mais se deseja trans-

formar, são as zonas que foram até aqui respeitadas dentro da cidade. A

11

Então, .52,8% dos projetos tramitando são para mudar a zona 1 em

toda cidade onde r existe zona 1, ou seja, o que está se prepondo se tonar

mos coletivamerte todos os projetos que estão tramitando na Casa, 	 que

se detone São Paulo que se destrua qualquer perspectiva de =Plano Di-

retor nesta cidade(Palmas) . atitude crosta aceula aue todcs nos oue

remos, ns queremos =Plano Diretor que passe a revalcrizar acidadel

perque o que está se propondo aqui é a destruição do que restada cida-

de! 0 que resta e que ainda não foi destruldo.(PaImas).

Em segundo lugar, queria chamar a atençao para algo que foi li-

dc, e com propriedade, pela assesscria da Comissão, cem relação à neces

sidade de em áreas tomatdas, como é o entorno do Ibirapuera, que haja

permiss3es especiais, para que se fuja a gabaritos. Isso no a garantia

•alguma!

O Condephaat, denuncio aqui e já mor várias vezes e vou denunci-

ar de novo hoje, no dia 13 de novembro deste ano cometeu um dos maiores

crimes, não so contra São Paulo como contra a Nação. E por que cometeu

messe crime? Porque autorizou, ali no Parque da Independencia, lindeiro

ao parque, ao lado dc parque, que a Gafise, a Gomes de Almeida Pernan-

desm derrubando o Asilo Bom raster, numa área de 30 mil metros quadra-

dos, construam oito edifícios de 15 andares, destruindo a beleza daquele

marque que, a partir da primeira /4,	 vai ser acompanhado da

demais. E o Parque da Independencia, onde nasceu o nosso Pais, vai ser

COD. 0597
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envolvido por prédios de 15 *andares, tirando toda a majestade da hist6-

ria nacional. Nunca isso poderia ter acontecido!(PaImas).

, Então esse é o segando aspecto: não há garantia nenhuma de que

•	 •	 •o- Condephaat ir, agir d, acordo com a populaça° nos nao podemos nos-	 _	 .

ar nisso.

Terceira coisa que e preciso aqui enfatizar: rarissimas vezes,

erarissimas vezes a populaggl desta cidade pode efetivamente expressar

suas opini3es nas audiências lAblicas que discutem mudanças de:zonSamen

to, que são do seu interesse. E mor que isso acontece? Isso acontece

porque aã audiências páblicas são convocadas através do Diário Oficial,

numa pagina interna, , num pé de . pagina, desse tnmanInn.11 0 1 que ninguém

lê!(."Palmas prolongadas). Isso precisa terminar! As convocaçoes de audi-

encias iráblicad tem de der feitas mediante uma comunicação direta, uma

mal a direta enviada a todos . os =adores d, regiac, para nue e l es come-

cem a participar efetivamente.

E eu encerro dizendo aqui, Sr.Presidente, que depois de muitos

anos e que a cidadania se manteve calada, silenciosa e o Poder P.é.blioo

efez o que quis nesta País, esta cidadania esta despertando, e preciso

ouvi-la, ouvir seus argumentos e respeitar suas decisSeá!

. (Palmns prolongadas).

O SR.:PRESIDENTE ( Ant'ônio de Paiva ronteiro 7-1, irro  ).11 Antes de

"	
e

passar a palavra ao proxlmo orador, gostaríamos de responder a V.Exa.

nobre Vereador Nelson Proença, que esta Presidência da Comissão de Poll

tica Urbana já tem tomado algumas providencias nesse sentido.

sao Publicadas as realizaçSes das audiências plblicas e= dois

grandes jornais da cidade de São Paulo e esperamcs que o prximo presi-
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-	
,

...	 .	 .	 -
dente desta Comisso comunique as entidades dos bairros 9 as associaçoes

comerciais, os clubes lojistas para q".:.c as comunidades tomem conhecimen-

•-% •

Lnto,
• 	 ^-esta C'ni ''20 ju esta tondc as prcv id ncias.

Tem a pala= o Sr. Francisco Augusto
-	 ,

Gosta-,'-=os de registrar a trese-na nesta comissao do nobr 'T!e ve-e

dor rolta=ad. rourad.

0 SE FEAMISCO AUGUSTO PALSETTI Sr.Presidente da Ilesa, Srs.

snr1,_o--s

Eu moro há mais de 10 anos do Jardim Lusitânia, na Rua Timor.

Gostaria de fazer um depoimento aos senhores. Eu tive a ventura,

e o	 de ter cc.-no vizinho, a l_	 ias eu diria com ab-—
.•4-n	 1+ •	 4e144,4n.dc.soluta certe za, a mais ilustre ,, gura o-c	 vive-, no Jardim-9

Dr.Jos	 Carlos .4 c Ti' r."100": "..nrirt "71.0a-m~,,	 "D-..'•fn-Ifri4-1-0, da rw"..cc,., n4A.,Ap Uma pes-

soa, um exemplo de homem publica, um paradigma de político, professor

universitário, engenheiro, professor da Faculdade de Arquitetura: e Urba

nismo da cidade de São 'Paulo e da Universidade rackenzie. Homem muito
•

seric.(Palmas).

Cuidando do cotidiano da nossa rua e da nossa praça, e Avenida

Sagres(?), por ocasia3 de um ato dc Emecutivo rUnicipal, quando era Pre-

feita 2. Dona Luisa Erundina, houve um ato pe l o :lua' se m-etenaia o tom-

bamento do marque. Naquela poca ccmo morADcr, procurando me colocar,

• gposic_onar contra o y1/4,mtamen,,c do parque, acabei tendo er .n -e cue aulas

• ,
de 

	•	 •	 e
de civilidade e bom 	 no1-4.4-0 •

1C n.," " .N --e- --eP^	 •L, o	 da	 de zoneamen• •n

• -.	 I

to, e quando foi Prefe i to em •	 4-,,-n. o . C.':"111:	 parcial, ""'"^ """^

C00. 0597
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tende, se no me engano à Secretaria da Cultura, enfim, a Secretaria es-

pecifica municipal, não pode dar a abrangncia. que pretende em um cintu-

rão verde. Teria de haver uma abrandància maior de modo a preservar tod4
.-""'"/"2"	 . ^ •	 -0 como -o	 Vila EOva Conc o i-ao Como zona 1, para que

.-nao se permitisse que um eventual adensamento urbano descaracterizasse

ainda ou muito mais a região, no sentido também de proteçEo ao meio am-

biente, no sentido de proteção do Parque do Ibirapuera que ele dava

esse depoimento sereno do aluo da sua cauedra d o sua gura de homem_

r-)N14 -c .

• Queria dizer mais. :Lamentava ele de que forma a parque veio se

desvirtuando, de Que forma o QG do Exército, instalado aqui em SãoTau-

lo, apoderou-se do Parque do Ibirapuera l comox c ',,, suado de Sac-.Paulo

bém se apoderou Para ali instalar o Centro Peliesportivo, como o Governo

^n
,	 ••••
44 Estado
	 T4de São Paulo se apoderou do paviIh	 r• cá-ao	 r,	

1954 pory

ocasiao ao .sdenvena-i o do w.uarto-Corto---4 o de São "or.”"^ 9 onde se insta
•fflã

leu o Detran. Como o Sr. Governador, na época, Sr. Jânio Quadros, preten

dendo tomar, conta dos pavilhE5es dentro do Parque Ibirapuera, o então Pre

feito Idno de Mattos, na calada da madrugada se apoderou das instalaçSec

c ali instalou o Paço Municipal.

Encerrando eu gos taria de ,reze- procurei ser o mais fiel poss.

ve l a honra e à rienC-la do DY'.	 re--s--, ctjc teetterlu- t-r

go à mresença de V.Exas. e aos meus vizir.2-..os, no sentido de dizer que é

o Dr. Figueiredo Ferraz, paulistano mor adoçao porque no era de Sao Pau

'c, nas sobretudo como "Prefeito, paradigma de homem p,..;.blicó, urbanista

/1.,n 	 • nn•renome internacional, pretendia	 _in.urao do rrotçac, com

baina densidade demoggfica. Era.isdo'que eu tinha a dizer aos senhores.

•

•
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O SR.:PRESIDE= ( Antonio de raiva Montei-ro 	` mr".^ a pala

vra a nobre Vereadora Ana r'o rio Quadros.

• integrantes •-••••••,R."rfrN, rt -z7^	 - O.--",....nrm,.,-Nr_LaT10.-9 Cs• 2..

1.•ral-~0e.	 to dos • ONsa l	Colegas, e a voao	 ms'o -rr4
• N.

•

 dedire it o comparecem e oxer2e seu
onos pedimos e fizemos todo o t-r.abolllo de-o lideranças„v--,-	 •

do bairro, para cr.-e anui estivessem, e assim sempre o _azemos para

• • •	 ,nc nasce	 ".9	 -	 ..nada	 n o .e

de sair correndo atras de algum jornal ou Diario Oficial para ler a

convocaçac.

Quero colocar e seguinte: r• ' s somos cc rtra essa al toraçãO. Que-

ro dizer que eu apresentei, mais de uma vez, o -equormento pedindo a

instal ação de uma CPI sobre o' zoneame-tc!( IDalnP.$) E por que ap i e não

comissão de Estudos como muitas pessoas me sugeriram? Porque CPI pode

convocar, se no a Gente chama as pessoas do Executivo e e lo s nao veez

dizem sue no 'podem vir e sequer mandam representantes.
• -

Mas na CPI não, a CPI . pode punir, a CPI manda para a promotoria

A Cr-"'I tem força. So cr.:.e ate hoje não foi aprovada porque infelizmente
wo•

•••• Executivo	 maioriaV	 aoui, o que na interessa nao passa.

a «	 o-Entac, estamos la medindo,.sol-4 soli c itandoando todcs . os	 a

•foi três vezes a vctaçEo mas nEo da ouorum suficiente e infelizmente.	 .

ainda nao erdemcs.

•
ou nes discu.=cs o mor que dessa CPI, porou r, Co

f	 e**

discut ir e nes iríamos Cm cad-, ta 2, --o de S-o Paulo, todos :c integram-

tes da Wi que tom representantes de todos os partidos, discutir com a
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populaçao: que alteraçces querem que sejam feitas alui? Ha necessidade?

:ao há? Ng s nao . podemos . ensessar.a.cidade, ng s sal-,emos disco. Mas há
f	 .	 fnecessidade de almas alteraçoes =as nos =amos 	 comom a popula-

eçao. E com.a.posi nao.da.momula"o ", sim	 a r'f I	 as_	 -	 C4

- 1 "	 ^	 - e 6 ^ 1 -o	 n"1" ---"c- cs direitos,_.:erav oes	 ,-1:
• k

-1 • acua_ivade de vida.a cidadania e rara	 esta cidade com

eassárs~
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Aproveito para convidar as pessoas que fazem parte das diferentes asso-

ciações para hoje, 1s-14h, no Salão Nobre desta Câmara, no 82 andar,

uma discussão com o Presidente da Câmara e com o Sr. Iair para discutir

mos, enquanto não sai a CPI, como está o zonsamento na Cidade. Não ad*

ta o Prefeito da Cidade sair por ai multando Deus e o mundo. Quantas

pessoas estão*ai há 20, 30 anos! Quer dizer, vamos dixcutir porque o qu

não pode é: vocês estão na Zona 1, se amanhã entra alguém e abre um co-

mércio., tem de ser retirado na hora. Onde estão as regionais que não f

zem nada e não fizeram nada esses anos todos? Os senhores estão cansado

de entrar com processo, com representação e nada acontece. Então, acho iu

é por ai. Int Veio um pedido para retirar esse projeto da discussão. O

Presidente informou que o Vereaador pediu para retirar. Claro! Na hora

em que vem tem de haver pressão, e a pressão está aqui. Parabéns, esta-

mos aqui e contem com meu voto favorável à q alidade de vida'nesta

Obrigada. (Palmas).

O SR. PRBSDIENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

Com a palavra o Sr. Humberto Junqueira, presidente da Sociedade Amigos
-

do Jardim Iuzitano. Ámi

O SR. HUMBERTO duriQITEIRA - Srs. Vereadores, ilustres
•

moradores do Jardim luzitânia l Sr. Presidente, em primeiro lugar, noSe

lamentamos a ausencia do Vereador Yose Viviani Ferraz nesta sessão...

(Palmas), porque estou certo de que S.Exa. vendo essa manifestação d s

moradores do bairro, ao tomar conhecimento das assinaturas de todos os

moradores - uma ou outra assinatura que falta é porque o morador estava

ausente de São Paulo nestes dois dias , Por aí se ve que constitui um

verdadeiro descalabro aa aprovação desse Projeto 819/95. Quem acompa,

e
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nhou o desenvolvimento de São Paulo nesteé -faltimos 30, 40 anos, em que

foram preservadas as zonas 1, pôde consta ar que, a preocupação dos legi.

ladoresz municipais foi estabelecer un corredor de izgiziffiz ventilaç.

entre a Av. Rebauças, a R. Estados Unidos e Groenlândia, na direção Jar

dim Paulista, Jardim América, Parque do Ibirapuera e Jardim Luzitânia,

justamónte para, preservar a qualidade do meio ambiente. Deposito nas

mãos de V.Exa. as assinaturas de todos os moradores em repulsa a essse

projeto de lei. (Banas prolongadas).

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Presidência recebe o documento, que será juntado ao projeto.

Ten a palavra o nobre Vereador Mohamad Said Mourad.

O SR. MOHAMAD SAID MOURAD - Sr. Presidente' desta Comi-

suo, Vereador Toninha Paiva, demais Vereadores, moradores do Jardim LU-

zitânia, lia verdade, faço parte da Comissão de Finanças e Orçamento e

estamos aqui com uma audiência com o Secretário Celso Pitta. Em contato

com amigos e moradores do Jardim Luzitâniez foi levantaado o aspecto

de que essa mudança de zoneamento na região iria transformar e transtor

nar. E nossa posição muito clara, é a posição da vontade dos moradora:.

Não há dúvida que São Paulo precisa de estudos urgentes , para adequar

de forma definitiva e concreta seu zoneamento. É uma cidade que cresce

de forma muito rápida, mas nac é isso que vai impedir que o Jardim Lu-

zitânia e outras regiSes da Cidade mudem seu zoneamento pela vontade de

uma minoria. A mudaçça de zoneamento deve ser feita pela vontade da mal.

ria. Muitas vezes as pessoas que têm me procurado propondo mudança de •

zoneamento a primeira medida que peço é um. abaixo-assinado, porque pelo

menos atinge 70-79% dos moradores. Aí sim, com a vontade desses morado-

COO. 0597



r

:4•1'19 712-?(Y	 de ,:°,57

RODÍZIO

G13

FOLHA

1 valeria

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL 'DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

pol.urb.

SESSÃO

13.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

res e, que se estuda a mudança, desde que não prejudique a região e seu

entorno.

• Desci apenas para me manifestar aos moradores do Jar=

•dim	 Io há dúvida que os moradores, tão logo tomaram conhe-

cimento se reuniram para estar presentes. Aqui entre vocês a posição já

foi tomada e tenho certeza que esta é a posição de mais de 90% dos mo

dores. Espero que outras mudanças de zoneamento, como disse a Vereadora.

Ana Maria quadros, tenham uma definição correta. Az audiências públicas

são feitas exatlamente para isso, para avaliação dos problemas e sua
-tf

viabilidade antes de irem à votação. Era só isso, Sr. Presidente. (Pal-

mas).

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho)'-

Tem a palavra o Sr. Roque Abdo, diretor da Sociedade Amigos do Jardim

Luzitania.

O SR. ROQUE ABDO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, COMO diretor da Associação dos Moradores do Jardim

Luzitania é meu objetivo aqui hoje esclarecer algumas coisa que nos le-

varam a estar presentes maciçamente, como-o - Sr. Humberto expôs, com to-.	 .

das as quase 600 assinaaturas que entregamos à Mesa para.' compor o proj

to.

Esse projeto causou um impacto muito grande entre nós

e acho que é ate importante esclarecermos o que é o Jardim Iuzitano,

região que fica exatamente ao lado da pista de "cooper" do Ibirapuera,

onde fica a Av. IV Centenário, onde tem aqueles eucaliptos, sendo uma

continuação natural daquele parque. Nós ate dizemos que temos lá mais

árvores do que no parque, ate dizemos que nossos passarinhos não voam

•
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mais, eles andam de tão gordos, porque todos esses moradores que estão

aqui têm um réfeitOrio para pássaros. (almas). Acho que sobretudo não

estamos aqui abraçando a cansa do Jardim Luzitano, mas a causa da cidad.

como bem falou o nosso Vereador Nelson Guimarães Proença. (Palmas).

Quero dizer aos senhores que desde o primeiro momento, quando lançamos

mão ao projetó, ficamos sabendo de sua existência não encontramos moti-

vos, porque a exposição de motivos dizia em abrir um corredor viário

para quem vem da Av.Helio lelegrini, e a solução para isso era a trans-

formação de Zl e Z4, portanto, provocar o adensamento daquelas vias que

já existiam e tranforná-las em corredor comercial. Não me parece, a nós

leigos, que adensando tem-se maior 2nidez de tráfego. (Pâlmas). Dizia-

se também nesse projeto que as pessoas, por causa dessa abertura, terizu

suas casas desvalorizadas. NOs podemos dizer que não é verdade com a

assinatura e as presenças das pessoas aqui hoje. Estaremos -s o Sr. Jose

Viviani Ferraz não está aqui - mas n6s queremos que S.Exa. saiba que
.- •

nós estaremos aqui quantas vezes forem necessárias em todas as audiênci:E

que forem marcadas para o nosso projeto. (ninas).

Fomos então buscar as causas reais do que poderia ser

esse projeto e íni é ai que sugiro nn a todas as associa0es que busque,

essas causas em seus bairros, porque elas existem. Existem porque nós

descobrimos a causa para nosso baairro. Nb dia 3 de agosto o mesmo Vere

dor Jose Yiviani Ferraz apresentou a esta Casa um projeto onde pretendi

que um Unicá quarteirão de nosso bairro fosse transformado de Z1 para

Z8 especial. Ele dizia na exposição de motivos que ali há uma fábrica

em funcionamento, que essa fábrica prejudica a todos nós. Quero dizer,

senhores, que todos nós sabemos que essa fábrica parou de funcionar há

CÓD. 0597
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cerca de 20 mus, era a antiga rábrida 2arque-cina, foi	 veádida uma

indústria chamada reter' Murani(?), indústria de embalagens, que usou es-.	 .	 .
saa fábrica como depOsito fechado durante algum tempo e tambáa abaandono

essa prática e aas instala 'cies há pelo nonos 10 anos. Esse projeto visata

transformar esse único quarteirão em Z8. 301fill~/~1~111"

C00. 0597



Folha n.o	 do roo.

n.o ..C.(2 Ct .()	  de 1 85.r__

1

DATA ORADOR

13.12.95

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃORODÍZIO CONT. APARTE

1

E quem conhece o que é uma Z-8 especial, sabe o que que poderia aconte-

cer nesse Ilnico quarteirão.

Poucos dias pa depois é que—nOs não sabemos o que que aco4-

Gl4

FOLHA TAQUIGRAFO

emira pol .urbana

teceu nesse prOjeto —
•	 ,

to da Hélio Pelegrino,

modificou o projeto, e ai, sim, usando o argumen4

que foi objeto de açao dos moradores, por, causa

do fluxo do trânsito, ele transformou não sci aquele quarteirão mas to-

dos os 6, ou 7, ou S quarteirEes de frente para o ibirapuera, em Z-4.

Então, gostariamos que todos vocês procurassem ce se alertasscem para

esse tipo de situação. Seguramente voces vão encontrar nem seus diverso-

batrros essa situação. Muito obrigado. (Pãmes) 	 s •

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores

minhas senhoras e meus senhores, nçiou me alongar muito.

Tenho a impressão que tudo o que foi dito aqui, iniciou-s:

com o brilhante discurso El e a dissertação que fez meu colega, médico,

Nelson Proença. Achei pcx maravilhoso. Portanto, a minha opinião, o meu

voto, a minha decisão é hipotecar solidariedade ao que disse Nelson Pro

ença. (palmas)

OSSR . NELSON PROENÇA - Apenas para comunicar --não pode

T
ria deixar passar --, ja que essa saudação foi feita, de registrar em

ata, o quanto isso engrandece qualquer Vereador, por parte de um daque-

les que representa um dos mais antigos militantes desta Casa, o Vereado,

klex Freua Netto. Mutto obrigado. (almas)

O SR. SEVERINO JOSÉ DA SILVA  - Sr. Presidente, Vereador

Antonio Paiva, e meu particular amigo, Six companheiros, eu sou Presi-

CÓD. 0597



ROD ÍZIO

G1414

Folho i.e	 	  do mie.•
^.° IN,C)	 de 19._5j

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHA

2 emira

TAQUÍGRAFO

pll.urbana

SESSÃO

13.12.95

DATA

severino

ORADOR CONT. APARTE

dente da Associação dos .Amigos do Parque do Ibirapuera.

O que está me estranhando nesse projeto de lei, é que, co-

mo disse o Vereador Proença, 5.á poucos dias é que tomamos conhecimento

palmax4a porque os jornais, infelizmente, não deram destaque a essa pro-

jeto.

Estou estranhando que o Condephaat e o Compresp, que leva-

mos dois anos para tombar o Parque do Ibirapuera, e que no prOprio pro-

jeto termina 300 metros além da cerca do Parque do Ibirapuera, vem ago-

ra um projeto dessa natureza para tumultuar o Parque do Ibirapuera.

Quando o Parque do Ibirapuera foi entregua pela Fundação

Roberto Marinho e-Delo Banco Real, e que gastaram 3 mi1h5es e meio de

&Siares lá dentro, e de surpresa no dia da inauguração da entrega do pro

jeto, ncis, o Secretário do ' Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner, apre-

sentou um projeto para construir um shopping center 24 horas no Parque

do Ibirapuera.

.116s mobilizamos a população do bairro, inclusive o meu

particular amigo Samir Cury, e conseguimos 16.000 assinaturas. Estava

previsto dar um abraço no Parque num determinado domingo. Essas assina-

turas foram enviadas para o Prefeito Paulo Maluf, e ele imediatamente

desconsiderou. Estamos, graças à Deus, livres desse shopping center 2 24

horas. Então, peço à população que se organize, e que faça um movimento,

porque só assim podemos evitar. Porque não é possível que mtft já perde-

mos tanta coisa em volta do Parque do Ibirapuera! Existe uma comissão cr-

ganizada para daqui a 30 anos, e essa comissão já está trabalhando; pa-
ra reaver tudo o que o Parque perdeu, desde a Pedro de Toledo até o

COM 0597
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severino

oualtel da policia. Então, é um movimento que a sociedade tem que se or-

ganizar, senão, vai ser difícil. A Associação Amigos do Parque está à di-

DOSiça0 dos companheiros para afazer qualquer movimento em torno do proj.

to para que seji alcançado. (pplmPs)

O SR. MANOEL SAIA - Serei rápido, Presidente.'

• Eu fui um dos autores, uma das pessoas que botaram a Lei

do Zoneamento, Guando do Governo do ex.-Prefeito José Carlos de tigueiredg

Ferraz, meu amigopessoal, uma criatura humana singular, uma cultura das

mais privilegiadas. 	 •	 •

UM homem que gostava da cidade de São Paulo, mas que gosta

da cidade de São Paulo mais verde, mais bonita, com p mais pássaros, com

um ambiente bom para - a população. Ele sempre dizia isso.

Eu nunca apresentei um projeto tentanto modificar a lei do

José Carlos de Figueiredo Ferraz. Tanto que o Dr. José Carlos morava na-

imediaçaes dali, não sei se ainda mora, D. Leda, que há poucos dias me

encaminhou um grupo de pessoas para que fossem atendidas, e gila atendi,-	 .

porque tenho um grande respeito por ela, como tenho um grande respeito

pelo falecido José Carlos de Figueiredo Ferraz. Foi o homem que fez a

primeira linha do metrô, em um ano e meio mukrestiâmaiaxel com Plínio

Asman na Presidência do Metropolitano, porque naquela época o rietropcli-

tano pertencia ao Múnicipio. Então, eu concordo plenamente com o Vereado.

Nelson Proença, acho que a modificação dessas coisas, esses impactos am-

bientais, que podem acontecer, acho que a população Primeiro precisa dis

cutir o problema, modificação que às vezes precisam ser feitas, mas não

G14
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com prejuízo da população, e com prejuízo do meio ambiente.

Eu voto cum os senhores, já disse ontem a uma comissão que

me procurou, morgue acho justo, legal e honesto. Não acredito quelembora

esse projeto venha a passar — e nao acredito que passe 	 que o Prefei-,
• 1/4

to o sancione. E acho que essas modificaçSes de leis de zoneamentc, re-

pito, precisam e devam ser profundamente analisados, porque esse projeto

Poderia ter passado, com um mi grande prejuízo para a população. Graças

Deus, mais uma vez, isso nao'aconteceu. Entao, há necessidade A s rue

população discuta. Comigo, cs senhores podem xcontar, eu voto contra o

projeto, (palmas) e espero que não seja aprovado. Esperc que o Vereador

Viviani Ferraz retire o projeto, porque ficaria muito i mais importante

para todos ncis, porque não acredito que a Câmara, depois dessa manifesta,

ção, vote a favor desse projeto.("Palmas)

O SR.ANTONIO DE -PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o en-

genheiro Leão Sayeg. Antes, porém, gostaríamos de registrar a presença
nesta 'Comissão, e membro dela, da nobre Vereadora Aldaiza Sposati.

C SR. LEÃO SAYEG - Srs. Vereadores, Sr. Secretário da Polí-

tica Urbana, moradores do Jardim Lusitânia, meus caros vizinhos e amigos,

estou aqui como colaborador da Sociedade Amigos do Bairro Jardim Lusitâ-

nia, para manifestar o voto de uma grande aualtidade de pessoas aqui pre-

sentes, no sentido de çaaxxxx ser uma manifestação contrária à alteração

do zoneamento do Jardim Lusitânia e pela preservação das Zona 1, pela pr:

sertação de todas as Zonas 1 existentes da cidade de São Paulo, e pela

ampliação, se Possível de algumas Zonas-1, em xtea vez da sua diminuição

Eu gostaria de ler . rapidamente o abaixo assinado que junta

CÓD. 0597
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mos à Mesa Diretora da audiência pública, para que fique claro a todos

os presentes os termos do abaixo-assinado: "As Pessoas abaixo-qualifica-

das, que assinam este abaixo-assinado, são moradores do Jardim Tusitânia

e totplmente contrárias à mudança na Lei de Zoneamento pretendida pelo

Projeto de lei ' 1 2 010819/95". Seguem as assinaturas.

Quero também, agradecer ao Vereador Nelson Proença, porque

foi através dele que soubemos, apanas na semana passada, no dia 7, de

que tramitava esse projeto na Crn Vur A cipal, e lembrar, finalmente'

isso ,
e muito importante	 o que dizia um velho filosofo chinês, do sé-

culo V,X antes de Cristo: " Se você planeja para seis meses, plante ar-

roz; se você planeja para 10 anos, plante árvores, e se você planeja pa-

ra uma vida, eduque o homem". E é de homens educadosct que precisamos na

Câmara Municipal, homens sensveis às necessidades da população. Muito

obrigado (palmas).

O SR. ALEX FREUA NETTO - Infelizmente, eu tenho outra pro-

fissão também, e tenho que ir para uma audiência.

Mas, o Sayeg e o Severino me fizeram lembrar da minha ju-

ventude. Eu sou um dos poucos alunos vivo do Dr. Jânio Quadros. Acompa-

nehi esse homem cerca de 50 anos, como seu secretário. E posso afirmar a

você ç Sayeg, e a você não precisa, Severino, se essa região, se existe

o Parque do Ibirapuera, á se existe esse pu l o, não só de paulistanos,

mas de toda São Paulo, transcendendo os limites do nosso Estado, é por-

que existiu um homem chprPdo Jânio Quadros. (palmas)

e	 •
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Foi nesta Casa, que quando foi enviado um projeto para cá,

eu ainda jovem, ele e mais dois vereadores, quase perdem a saúde e a •

da na tribuna impedindo que nessa área fosse feita um estádio munidip:

entre o Corinthians, o São Paulo e o Palmeiras, já doado pelo governa-

dor da ocasiaci,e pelo prefeito. Tantas vezes que me lembro dessa estó-

ria eu mo mda lembro deste homem. 'Preciso me retirar e ratifico meu v.

to. Já disse que hipoteco solidariedade ao meu amigo, colega de muitos

anos, Nelson Proença. Voto "sim" com esse projeto. (Palmas)

A SRL'. AIDAIZA SPOSATI = Acho importante ver essa audiência

panca tão plena de representação. Quero dizer do meu atraso, nós est:

vamos no Córrego Águas Espraiadas, por uma situação similar em que uma

mudança local está levando a uma desapropriação de u m conjunto de pes

za.
soas para construir ali um piscina°. Estou trazendo este exetplo porque

estamos vivendo isto na cidade que é a luta pela manutenção da quali-

dade de vida. É importante a sociedade civil estar presente nesta luta

para não reduzir a qualidade de vida. Esse é um ponto fundamental, mas

queria lembrar que este poder, que infelizmente nós vereadore s temos,

de fazer alteraçaes pontuais de zoneamento é terrivel para a cidade.

Esta que está contido ne. Lei Orgânica tem que ser modificado porque

preserva, em absoluta, o Plano Diretor da cidade. A luta tem que ser pe

lo Plano Diretor e o Unjo° Plano Diretor que está xix em vigor, essa

lei de zoneamento é de 71, o plano é de 88, infelizmente foi aprovado

por decurso de prazo, ainda estávamos sob o signo da ditadura militar,

portanto não teve a elaboração democrática da sociedade civil. Embora

estejam aqui pleitos e alianças dos vereadores de dizerem an votarem

CÓD. 0597
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este projeto de lei, ou vetaremos contrários quando no prOximo ano,

caso seja colocado em pauta, queria dizer a questão nia-5 termina ai.

A ação da sociedade civil de lutar por =Plano Diretor que garanta a

qualidade de vida dos bairros desta cidade, é fundamental, e só vamos

ter um Plano -Diretor para valer quando a sociedade estiver cobrando,

não só obras de tecnocratas, mas discutida e assumida pela sociedade

civil para podermos garantir essa qualidade e mudar esse processo de

vistoria, esta complácidade dos agentes vistores que muno= de intere=

ses pessoais terminam ficando aliados de toda uma alteração da cidad

São Paulo. Queria poder ver sè vocês assim como a consciência da popul:

ção de Vila Olimpia, Itaim, Pinheiros, está sendo da população de higie

nópolis e PaCaembu l lutando Pela qualidade de vida, que se somo a um

processo e procure defender a qualidade de vida. Os senhores talvez te-

nham visto a publicação do nosso trabalho "Raio X de São Paulo, na 2

"Folha de S.Paulo" do dia 26 de novembro, e temos que lutar para ter

Plano Diretor e um sistema de. Planejamento que acabe com esse fisiolo-

gismo de atender a especulação imobiliária o interesse desse ou daquele

A SRa . I±GIA. VERAS DE FREITAS  - Sou da Associação de Amigos
.	 _	 . •

	

.	 .	 -
e Moradores de MoeMa, vocês vão perguntar eo que Moema tem a ver com Jd

Iuzitânea? Tem Muito a ver porque a partir de 91, pelaLei 10932, de

15.1, assinada pela Prefeita Iulza Erundina, o Jd. Lusitânia passou a

fazer parte do distrito de Mbema. Então, Moema tem várias Zl. Temos o

Jd. Lusitânia, V. Nova Conceição, Jd. Novo Mundo e uma parte da pequena

Moema que foi original do Prefeito Jânio Quadros, em 87. Estamos juntos

coma o Jd. Iwitânica, porque pertence a Moema, lutando para que isso

não aconteça e aja preservação dessa Z.1. Temos o triste exemplo do

COD. 0597
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prOprio bairro de Moema, que foram desrespeitados soneamentos, que não

há mais respeito pela segurança do bairro pois foi autorizado pelo Mi-

nistério da Aeronáutiva e pela Prefeitura a construção de 10 prédios

na quadra dos Príncipes, acima de 20 andares no cone de aproximação do

Aeroporto de Congonhas a um quilômetro da pista principal de pouso.

Há. 41 anos não era permitido construir prédios de 3, 4 andares ali,

agora, é possível? O que foi alegado pelo Ministério da Aeronáutica e

pela Prefeitura é que essa permissão, em 92,93, foi permitido porque

a aparelhagem dos aviões e do aeropbrto é muito boa. E a falha humana;

a falha mecânica? Mudou depois de 41 anos? Para evitar que aconteff
-

esse abuso, que as construtoras invadam o Jd. Lusitânea como invadiram

Moexna . sem o minimo respeito, apenas visando lucro financeiro, a comer-

cialização, lutaremos bastante e Enema está com vocês. 10Z Para que x4

haja moralização nesses projetos futuros, devemos incentivar a CPI do

zoneamento da Vereadora Ana Maria Quadros. Obrigada. (Palmas)

Â SR.EZEIIIMIX CECÍLIA CEVOLONDI - Apesar do sotaque sou

paulistana-de coraçao. Corroboró . con tudo o 'que foi dito e fico tran-

quila em- saber _que temo .i apoiona Câmara, porque a minha preocupação

FOLHA TAQUIGRAFO

ant. aud. 13.12.

DATA • ORADOR

era que esse projeto passasse em surdina, Mas acho que a gente pode e sH

tranquilos com essa parte. Queria dizer que nós todos, não como no

radores do Jd. 2Ex1iatzi Iusitânea, mas como paulistanos, temos obriga-

ção de exigir que os nossos direitos sejam respeitados. Precisamos de

ar puro. Para isso fizemos aquele famoso rodízio que mais ou menos fun-

cionou. De outra parte, pelo menos foi a educação que recebi, se eu te-

nho coragem de apresentar um projeto que envolve a população inteira,

deveria ter coragem de enfrentar aqueles que tem opinião diferente 73.
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m i nlia. Acho que nossa situação mudaria muito se tivéssemos que dizer

na cara de todos o por que foi feito. Não quero acreditar que os nosso=

sentimentos por este país são movidos por interesses econômicos. Peço

a todos que fiquemos atentos a qualquer mudança que possa afetar esse

ar e esse bendito Brasil que a gente tem. ObCrigada. (Palmas)

O SR. ARIEL ALUNO — Quero elogiar a paciência que a Mesa tem

tido em algumas audiências.

•

•
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Há quinze dias eu estive aqui representando o movimento e o Bairro

do Tremembe contra mudanças que ocorreriam na região e "bambem foi a

primeira audiância do caso do Jardim Lugtânia. Picamos ate estarre-
• N.

r

cidos porque fomos avisados,, no dia. .Então, nes at4 reclamamos da

forma como foi feita a comunicação e adilo que sobre isso o Vereador

-Proença esgotou o assunto. Quer dizer, o que a comunidade quer e que,

essas transformações l ' que n4s não concordamos que sejam feitas dessa

maneira pontual, 4 errada, a cidade e um ecoseistema l não podemos pe-

• V/*

gar pedaços- de bairros e retirar restrições ambientais. (Palma

Quero se levantai:uu caso muito importante: eMovimento De-

fenda São Paulor2 procura colaborar tem* com a Administrnan, ele

critica e ele defende todos os bairros. * preciso ficar claro que

alguns, às vezes, acham que determinadajmovizzíto de preservação da

Zona 1, 4 movimento elitistaz Tenho aqui o documento da Prefeitura

dizendo da importância da preservação do verde nos bairros residen-

ciais, não sei se vai dar tempo de ler, mas quero dizer o seguinte:

nesses trabalhos de colaboração nes somos chamados para discutir um

cedigo do meio ambiente municipal e participamos do "workshop" sobre

a Agenda 21, que 4 o seguinte: a Prefeitura precisa apresentar pçro-

jetos de desenvotlimento ambiental e ela este atrasada, o prazo ter-
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mina o ano que vem. Então, a sociedade civil foi chamada para colabo

••n

Nesse "workshop" foram apresentados trabalhos de arquitetos
• .n

e'.engenhéiros da Prefeitura que 'Um a mesma linguagem que nas, que

defende a cidade, que defende o verde, defende essa questão ambien-

tal. Agora, eu fiquei muito impressionado.., quer dizer, os ganchos

importantes são do Vereador Proença quando criticou a forma como são

feitas essas convi:iene-os. E MD dia que compareci aqui para analisar

o caso do Tremembe fiquer estarrecido, Srs. Vereadores, também com a

forma, a maneira, a justificativa dos Vereadores. Encontramos expres-

sões assim, no caso da zona Norte: "São grandes vazios, zona 1 ou

zona 2, que os proprietérios não fazem empreendimentos por causa das

restriçaes, preciso estimu14-los e deix4los construir Mais." Isso

existe numa área que g; de preservação, uma 4rea que io cinturão ver

de que protege até a Serra da Cantareira. Então, eu pedia que os Ve-

readores todos estivessem atentos...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senhor me dá' um aparte? Seria

bom o senhor citar o nome do Vereador... (Palmas)

O SR.	 ,- Infelizmente o mesmo Vereador

Viviani Ferraz (Manifestaçães), que nao entendemos por que... agora,

G16

FOLHA

Monteiro
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uma coisa, s4 para terem id4ialt do tamanho: as áreas envolvidas, so-

madas, são quase um Parque Ibirapuera. Então, veja, essas 4rees soma -

das, Mbema e o Jardim Luzitância, onde se pretende mudar, são várias

AR-Pol.Urb.

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Tezes maiores e são as tlimas 4reas... a contradição 4 a seguinte:

no *ligo do Meio Ambiente, nesse trabalho se preconiza a preserva -

ção dessas áreas como áreas de preservação para efeito de obediância

da Agenda 21. Então, queria a atenção dos Vereadores para a forma -

COMO são apresentados esses projetos e para as justificativas que,

todas elas, parecem que contemplam o interesse imobiliário e não o

interesse da Cidade e da população. (Palmas)

3	 o SR. ANTJNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO — Com a palavra o Sr.
... •

Samir Cury (???).

O SR, SAMIR CURY— Srs. Vereadores, meus senhores, minhas se-1

nhoras, eu gostaria de me dirigir mais especificamente aos Srs. Vere4.-

dores do que a meus vizinhos moradores do bairro e acho que tambái

não VOU -trazer muita novidade ao que já foi dito:0 meu desejo de

dar mais.ânfase a:um aspecto . que, embora j4 tenha passado, de forma

indireta; pela boca de quase todos os que me precederam aqui neste

whcrofone l:acho que merece um certo reforço.
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Que os moradores do bairro são contra, me parece que não há

a menor *ida diante da presença maciça neste auditOrio, diante do

abaixo-assinado que foi entregue aos senhores. Então, restaria a per-

gunta: "Mas talvez ele interesse à Cidade". Parece-me tambk que os

oradOres que me preceda:cem deixaram claro que não interessa à Cida-

de. O Bruno deixou aqui, com um argumento c1ar4ssimo e bem curto,

que não melhora o sistema vi4rio, adensando o ambiente. Então, mar-

gumentos do Sr. Vereador são totalmente falsos.

Mas não 4s4 1 Srs. Vereadores. O projeto não s4 não interes-

sa à Cidade: ele atenta contra a Cidade, ele atenta contra'o Parque

do Ibirappere...(~) g isso que 4 nocess4rio que se deixe frisado.

A Presença do Sr. Severino aqui, como Presidente da SUAPI, deixa iss,

bem claro . e . elp . não . morador do bairro, ele não 4 morador do bairro
A presença da Presidente da Associação de Moema deixas bem claro isso

A peresença do Dr. Albano tamb4m deixa bem claro isso. O projeto, pe

mitam que eu repita, atenta contra a cidade de São Paulo. (Palmas)

De formal Srs. Vereadores, que eu. gostaria de encerrar fa-

zendo um pequeno parintese com relação aquilo que nos disse o Verea-...

dor Manoel Sala, que infelizmente j4 não est4 mais presente. Os mo-

redores do Jardim Lusitânia, os paulistanos, não admitem a possibi-
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lidade ízzza que o Vereador admitiu, " os paulistanos confiaram Orna-

ra Nbnicip4. Estamos certos de que a Câmara não aprovar4 1 não sO
-

não aprovana mas rejeitar4, de forma enfeitice., clara, e espero que

unslnime, esse projeto criminoso. Muito obrigado. (Palmas)
ANTÔNIO DE

0 SR. ffinerrrielWF 
PAIVA, NONTEIRO FILHO - Tem a palavra o Sr.

Luiz Alberto Borges.

- O SR. LUIZ ftURRIT"PO BORGES - Sr. Presidente, Srs. Vereado-

res, agradeço a oportunidade de estar falando. Tenho muito pouca re-

presentatividade .para falar como morador do Jardim Lusitância porque

acabo de me mudar para 14, mas fui morar no Jardim lusitáni4 pelo

fato de ser Xi% usuário do Parque Ibirapuera, pelo fato de o Urdia•

Lusitânia, nos fins de semana, acolher todas as pessoas que vem de

diversas partes de São Paulo para usufruir do Parque Ibirapuera. Foi
- •

assim que me impressionei comum-bairro que eu nunca tinha visto tala-,

tas 4rvores frutiferas e tantos p4ssaros, Fiquei absolutamente apai-

xonado e pude, finalmente, me mudar para 1.4. 124 poucos meses.

z
O que eu gostaria era de... a surpresa desse projeto, mas

simplesmente lendo eu não tenho autoridade para discutir o assunto

como leigo, porém MB chama a atenção o dato de que o que o Sr. Vi-

viani Ferraz fala sobre a Rua Comandante Guilherme (???), por ezem-
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pio, Imi_nmg4cio totalmente falso e o argumento que ele usa de que

nos.outros lugares de primeiro mundo isso esta acontecendo, ou seja,

em volta dos parques permite-se mudanças na lei de zoneamento para
. 1/4

que o. aproveitamento_ possa ser melhor, 4 absolutamente falso. Eu co-

.nheço, posso falar . de , dois-casos, que são.os.casos de Nova /brk e o

caso de Londres, a tradição .4 secular, hí mais de um século que esse:

parques s4-têm-sp-estendido, nunca tirou-se um m4imetro de área dee

ses parques na hist4ria deles. Isso 4 uma fal4cia, 4 totalmente fals.

Então,_para.-mim, 4 muito claro que o Sr. Viviam Ferraz não

esta' presente. - Ele não estí presente não 4 porque ele não poderia

suportartMla - CPI:, como a Vereadora Ana Quadros sugeriu: ele não po-

deria suportar uma pergunta simples: *0111Ando o projeto do senhor,

quere o interesse que est4 por-tr4s dessa proposição que o-senhor

esta fazendo?* Ele não mora no bairro, ele não conhece o bairro. O

que ele diz sobre o-bairro 4 simples, a gente "A que 4 uma pessoa

que nunca andou 14. Então, não tem o menor sentido essa proposição

que ele esta fazendo, ele não aguentaria cinco minutos de argumenta-

ção. (Palmas)

Gostaria de dizer que mais do que n4s chamarmos a atenção da

responsabilidade desta Mesa, que agente não precisa, gostaria de

COO. 0597
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chamara a atenção para a oportunidade que esta Mesa este tendo neste

.momento de usar esse atentado contra o Jardim Zuzitânias COMO UM bas-

tião do que est4 sendo feito em toda São Paulo. Muito obrigado. (ai-
• N.

mas)

O SR. ANWNIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - E para encerrar, con-f

forme nós hav4mos colocado inicialmente ;a se passaram de sessentse

minutos,.nós vamos.ouvir o Sr, Ricardo Nicolau.

-O SR. RICARDO NICOIAU - Meu nome í Ricardo Nicolaul moro no

Jardim Lueitânia e os oradores que me antecederam esclareceram por

que da mudança do zoaeamento: 4 especificamente atendendo 'o interes-

se de uma erea grande que tem le, onde funcionava uma fabrica. Como

morador do bairro, eu nunca vi movimento naquela fabrica, ate acha-

va como mia erea abandonada. Portanto,, o.que acho como uáa boa solu-

ção, na expectativa de que esta Câmara rejeite, emita sua manifesta-

ção contraria ao projeto, queria sugerir inclusive que da mesma fo

ma que foi feito 301.0 Jardim Europa e na expectativa de que se cresces

se o Tasque Ibirapuera, que um decreto legislativo, tenho certeza qu:

o eminente Prefeito Paulo Maluf iria sancion4-lo desapropriasse es

sa erea.(Palmas)
A.
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Com certeaa, a população s4 teria a ganhar com essa ti.lrea sen

doa acrescida ao Parque Ibirapuera, porque historicamente o Parque

Ibirapuera,foi-se reduzindo. Seria uma excelente oportunidade de po-
•n••

.r
dermos ampliar o Parque Ibirapuera.

,
-Porfia, . como conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil e

integrante da Comisso de Meio Ambiente, queira manifestar formalMen.l.

te o repúdio da Comissão de Meio Ambiente da Ordem dos Advogados a

essa agressão è.. cidade de. Sã,o Paulo. §Paama.$).

O SB. ANWNIO DE PAIVA MUTEIRO PILHO - Com a palavra o Sr.

-gder Arruda e; ao t4rmino . da palavra dele, vamos dar por encerrada

a discussão do projeto... j4, são setenta minutos, n4s combinamos

sessenta minutos, vai haver a terceira.., vou fazer =as pondera-

çes antes. de 'encerrar. e depois voas poderão se manifestar numa

oportunidade bem pr4xima. Vou fazer umaSponderaç5es.,

11~ÉIMMita~citi~~

CóD.0597
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* * *

- O discurso do Sr. der Arruda deixou de ser regibstria

do por solicitação do Sr. Presidente da Comissão de Politica Ur-

bana, Metropolitana e Meio Ambiente.

* * *
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho  ) -

Esta encerrada a audiencialpriblica referente ao Projeto 819.

Antes de encerrá-la, entretanto, gostaríamos de fazer algumas po.

deraç5es na audiencia publica de hoje, em que se encontram este

Presidente e mais dois membros da Comissão. Temos certeza de que

a Comissão de Política Urbana ir S. se associar a esta comunidade

que nodd& exemplo de luta, de carinho, pelo local em que reside.

Que esse exemplo sirva para outras comunidades quando se senti

•
rem atingidas, porque esta Câmara no e a casa dos Vereadores e,

sim, a casa do povo da cidade de Sao Paulo. (Palmas) Parabéns

a voces. (Palmas)
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&lhe	 	 )-(9 	 do Ru*,

n.o i,C2 1.4„.0	  de 1 9 .: 5.‘

^"V.,-r os abraçar o nir=P--	 _
4*.r,1"

sEssAoRODÍZIO

Gle

FOLHA TAQUIGRAFO DATA ORADOR CONT. APARTE

!', 1••n r•tz -I a Aud.P1511.

"rsO S. ITELuOJÁ	 PEOIUQ.", ( ,"-)e lP ordem)"."'"	 •.•,— •

r,-.4	 .nr', .7/ "-N ." n-vs. "-	 r+	 i-r.a que11, t• 's. 2 e o res-'-u-r, i-te	 pau...,;;y, n-•

vem? ( 7.J.aniestatsges ruidosas.)

Srs. :oradores 110 Jardi= .uuziJania o PrP - i d.nue encer-

rou a discussao do item. Houve uma sacestgo, P cu-, de rue no WS—.	 .

Pois vamos pr-g—r-i n - um raude a-braço no Jardim "T".. ...LA •

(„;	 U.Z 1	 a tn'-'.5"

fendê-lo. (Palmas .2)

O SR. OgW'AREUDA (?) - ruito obrigado, Sr. Presidente.
. ,

•ern r" 11f' C 1 r' que "O f. '"* P,	 e re= 2 n.Sc C 9 T"I ad

O S. PRESIDENTE (Anton .i o de Paiva -sr 0-4-rs.	 Pilho)• ' -10 ).

gostaria de esclarecer a V.Sa. quc o senhor não pode vir com ...

- 'sta Presidência não vai admitir acusaçUs levianas. O senhor fa-

l ou em dinheiro e nés não vamos admitir isso kaq.li. f(ranifestaç5es

ruidosas.)

17".
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N11261~ • MI ••• flPongINNEMI reitero o ape0

tam'cem defendemos. ""1. rediria crie	 e que „-
•••••	 •••n jn• se pro

Falha ihã	 	  do 19e'
n.o 	itr2	  de 19

fg-TO

RODÍZIO FOLHA

Angela

TAQUIGRAFO SESSÃO

12og

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR. PRESID=TE Antonio de Paiva Mo--.tei-o
IMO.=

Vamos passar a discussão do Projeto 620/95, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.
-
A SRA. ALLAfZA SPOSA2.1 - Por favor, ruem veio para c Pro

jeto de Lei 1040 temeem aguarde çae a 4 -da v,,nos dei aer

O SR.

ninuto apenas. Sei que o pessoal do Jardim Luzitânia 	 -Ncis

cistj r'— s 7 ouxitos a J.en J. am-ente os interesses do pessoal &o-

	

•	 , •e goste.ra.	=O	 r',.4 -ule	 S.,	 V.?'	 "" "pu

.	 .	 .	 .	 .	 .

•••n-ia	 ouvia. os -e .	 -nn-i••• •••••	 CR	 A = ..roctariaCwo.;.	 Cn•	 ut.: •

,os senhores L.4.7-LeM- e, (JfaLmas.)

Estou acui desde o inicio, com a perna engensada, e es-

tou ouvindo. -Agora eu gostaria cue on.senhores auvisseá tam"bém,

-	 se=orcs. u= ,sen:iorcs, um

favor.

, • OP

V	 uV	 ~Lu

ninguém e o Movimento Defenda São Paulo defendeu. Ncis viemos aqui

. •	 •
para tratar do Tr,:mem2e. Estava e.	 o (J n,“,iv, .V,,,,pLUs.

It8m.

nunciasse, porque vão entrar em discussão outros projetos.	 Por
COO. 0597
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•

un momento... Trata-se da Cidade de SEc . Paulo e não apenas

T,Thr".4.m (Pausa.)

•
s'n em	 -0p-71 n -r-TN-Morry--1	 ,	 • •	 •
V 1,1•••	 £1.4•U0.1•.“,	 jef‘.1	 4,011Uel.ro ","Pilho) -• ,

Vamo- ,o-tg -ru P r a audi-ência.. Pediría=os aos mresentcs que .?"'"

sen silencio. (Pausa.)

• O •

a discussão ao .n-0j,=, to 692.

•••	 go senho--,=-

•

Eu queria fazer um adendo ao projeto.

O •./.+•••• IP= Sim= • a.( tcri o de Paiva ronteiro 

• •	 • •-•

2:1' O	 dl ri, O .5" aos _ti-reser:tese	 -- •	 7	 le s cuGs

	

2	 Á...s.,-

silen cio.se reira- .--te o la- r-1	avn'e ,. o-e vn o j'4'"*"--""-	 n••	 •n•	 ••	 ,• C•••1•••   

)

A SRA. =In SPOSATI - Senhores, ncis ainda estamos am

audiência para mais dois proetos. Aquele pedido crie fizerflos da

..--tA 2 ,7!	 -....r.- qualifi car
   	 .71n .,, ,,, ••, Diretor.., A..	 T	 • ve,..---x..—,... .,c;,..c..	 o .:-_-,	 2...,..tuor vamo ,' cc-cr .r*	 .nc -! usi„	 -- -...•. .	 .

-A-esse c:..,e.aao que ta.r.z quer colocar suas quesui5e..

n rr„ - ruito otriGado,

Senhoras. e senhores, eu quero =e ator ao r-----.• .
_	 €20

COM MW
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621.

Em primeiro lugar, quero mostrar a fragilidade da propo-

sioão, da .e.uposição'de motivos do Si'. José Vivia .i "r" .... 2 
c±

• e,	 tomo como -uvn, r" e H1-T? do pai'allaer-u	 1",-se c r-.4-4 	 os itens "

1 0	 r.:	 j	 A7,U0	 Le i E. .0011'73, re-b ,	 c4,-)

• danças de zoneamento.

Ent=-7o, observem os seno-res. O item "a" diz o seguinte:

"A área 2aa do objeto, do projeto de alternU, deverá compreendei

no =namo uma quadra ou área igual ou superior a IC mii etros unak

it. Item "b" n	 ..."••••• 'N.') r•	 de• J.."-;v7...-L.
n•••n

" 	

A,P do =ume.° a_ p.o,."^	 --"" e	 ---i o	 .e- -;t" • -	 'c'atingidos pelo

r.	 /	 -9a_Luera^ao e rue esses proprietários rep-se,-,,_em no mínimo "i l a./

área total atingida -selo referido projetc."*.

eu mediria que os ncvos rro g etos de a'-Lerr - ro deN.~	 CO,0

• •	 „„	 •.9 1 2 /9 .; .4 AT,.	 C.4 -o pe-zoneamente la .ossem	 -...„-u-Lo como -o-e-ree=-_r,

la resa Diretora da Câmara cr:te eles ver=

Ao, 9/, de e 	 n 3- 4 	 •••-. ••• • n-/J	 ••••••

J.

•T n,en	 n	 s-,--rpr,.%nl, o„L vvo	 (...uv.,41.

„ •a no-.e Ve-i-eadora Ua r-za Sposati 9	r-rs ±co ai a..noue

CóD. 0597
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... de interesse de imob/liárias, veja a fragilidade da exposição

de motivos do Sr. José Viviani re-raz, e l e fal a zwatrzz: o presente

• r,	 1-, •projeuo	 de uso e ocupação de selo, tal,

tal... e diz:.a ."17, S n o C1 -5trl o (?) em cima e a Luiz Carlcs -entile...
•

0.3-1 -i 	 ol ha a,fragilidade, essa

"	 eN. ` .1	 J..	 .1 n	 •	 .2_	 .drositure.--	 solicitaçoes o. ..,-op-,ba-rh,os dos lotes
•

abrangidos pela proposta (mentiras), os Quais argumentam Que devida
.."-E..•^0.,	 ..	 . 	 .-........!, •a area em emi zra_e ser constituída de grandes lote ,. os mesmos nãwo_	 ,.,	 ..?, .	 ,

...d.e ., 4- e ,- ' 17-1 l'on Pp-ove 4 tamento no- serem a-eas 2-14. 011ia, a confissao..n ter i.....• .., 	 --

• -Ld e .r,	 cs.mne.nnr. ..nr4 ^.1c~ dc„--

sendo; assim, a ssociado a c ose arnento, outros ••• o-.

res imro-ntantes sue desencadearam tal t c_t,,rao 3 que na a-ro,

em epígrafe já há imOveis no 'condisantn com esse uso, bem como está- -
•

ezist 4 rdo Grande n:ímero de invasSes de famílias (mentira)51; Zue não

• -1- #	• n^"ig!proprieuarios	 -.L_.-ando suas casas	 a regias um Grande

4 --P-1	
.

• .1.'"""'_	 zo.'" ranc3 e

. r	
r'	 .,,op-la-ao do entorno	 esse c-e naopre juízos 	_	 y

ossrrerin se caso - olha o ates.t n-A o dele aQ^.-.i - a arca t 4 vesse c seu

zcmeaent c alterado, poisnn - assim os-roprie,arios invest i - 4 n- na

nr"C=Z

trazendo	 ennlYrt.e.). •••• n•-•-1 yr. recursos a	 ..,• •
cto.m97
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s., J. m,	 — de :e	 e

•
r•	 • ."••••	 -	 "• • ••	 •	 •••

ura	
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(...) nos jardins, na Lapa, no Pacaembu, na Granja Julieta, no

Jardim I,uzitanieg em todas essas areas as zona- .Z1 que nós mora-
.	 .

does habitamos construimos„ plantamos, hoje ate, vamos dizer assim

tem um grife de serem arSas nobres de Sao Paulo, sao as arcas

reservas para escpeculaçao imobiliaria, pzzgxqg por que. Terreno

grandes, loteamentos consolidados, grande oferta de serviços de

água, 2 luz, esgoto e tu ais. ELas estão prontas para receber

uma sobre carga, uma ut4ização muito maior, porque o lucro sara

muito maior. Esse e o problma que nós estamos enfrentando hoje.

E nós não podemo -sler reduzidos, isso precisa ser falado em Urdas

40

as audienciàs que nós tivermos, nos no podemos ficar reduzidox a

discutir modificaçoes pontuais, porque isso nos redu.g._ .achar que

se aquilo, se nosso ~ria bairro tiver fora-1. do projeto sair,

que o resto esta salvo. E no estS.É a cidade que esta ameaçada

como ja foi gfaldo aqui. Entao e alolutamente indispensavel que

SãoPaulotenhaumPlanoD.retor. Eu diria que e absolutamente

indispensavel que a Câmara tomasse uma posição no sentido de di-

zer, modificações pontuais do zoneamento, no sergo mais permiti-

do na R ausencia de uma proposta mais global, na audância de um

C60. 0597



DATASESSÃO

Audiância iblica

Falhan.o 	 5 3	  do pr9.•
n. ° 	 	 Ç40 	  d3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

1~M

G22

FOLHA TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

2 dalva 13.12.95

plano diretor. POrque enquanto isso continuar permitido, nOs

continuaremos aqui no desgaste de discutir ponto a ponto caso a

caso, uma 'questão que e geral, de invasão, de assalto a Z.Z10

Essa e a primeira coisa. A seguhda e referente a àrea da Cantarei

ra que envolve Eírig Calcário Alto, Jaragua l Serra do Mar, Cabecei

ra do Rio Tiete' l constitui hoje reservas da 2 biosfera. .t x uma

decretação feita pela UNESCO e transforma 'essas ãreaS em patrimOni•

ambiental, da humnaidade. Assim como o axximl Jardim Icatiijazimi

Luizitâníia, existe pelo tombameto uma ãrea involtária 'de 300

metros on de diz o seguinte: sere vigente no Jardim kat Lutitini.

eox . zoneamento da poca do tombamento. Esse zoneamento e Z-10 Entà

não h; possibilidade de alterar. isso por. lei, porque e Uma lei

da Câmara. Uma lei antecedente, superior altera essa questa°.

Assim como a decretação da reserva da biosfera, nessa zona aqui

influi grandeemente em qualquer modificaçao desse tipo. Entao

a solicitação besica, e que a Câmara verificasse os agi= meios de

barrar liminarmente qualquer proposta de moditicaçao pontual do

zoneamento, particularmente na Z0Z1. Segundo, em rela§ão as en-
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tidades. Elas tem que estarem todas unidades, porque a causa

uma sá. P rque se nOs acharmos que o WESO bairro fica salvo, ele

não estare. Então e fundamental umfrticulação de todas as en'-

.	 •
tidades para,tomar todas as medidas judiciais, se forem necessa-

rio, para impedir essa implosão que o nobre Vereador Nelson G uima-

•
raes £2m Proença esta colocando, e que de fato esta ocorrendo em to4

da nossa cidade. (Palmas)

A SRAt ANA MARIA QUADROS Vou falar no-

vamente, porque pode ser que algum tenha chegado depois da minha

manifestação a respeito do projeto 89/95. A minha posição e a mesma

quando eu pedi abertura da CPI, e fico ate pensando se acusação

a concorrida aqui não tem a ver com isso, porque esg mexendo com

interesses muito grande, quando se põe uma CPI, como eu pedi,je

• •
esta ha mum mees e ainda não foi votadam, para verificar o que aconl-

•
tece. Como p que as pessoas sao durante todos esses anos coniven-

tes com as irregularidades. Relamente uma cidade não pode ficar en-

gessadae Mas ela tem que ser vista num todo. Ncis temos soluções in

teressantissimas, em Rmix Paris, Londres que permanece aquilo que o

COM 0597
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pessoal que moram na Zl quer sem tirar modificações, sem pro-

vcbcar distírrbios grandes. Então o que eu quero colocar, minha

posição coMo'Vereadora desta Casa, e: mc ouvir primeiro os mora-

Ivou estar
dores da regia°. E sempre quando nao houver consensogixatax con-

tar. E qundo moraeores me procuram para a presentar um pro¡eto

13.12.95

ORADOR

a gente discute muito. Discute em relação ao
ao todo do

bairro, e as vezes ate apresento, no e o caso de Moema, esse

projeto ao emenho de tremembe. . Absolutamente. Ai a gente aprsenm.

ta. E chama o pessoal para discutir. Então não apresento nada

nessa Casa sem ter uma grande discussão com os moradores da

regia°. São Paulo precisa ser pensgdo num todo, e nos estamos

fazendo MD meu gabinete, um projeto diferente. Mas não apresenta-

rei sem antes convocar as lideranças e as pessoas interessdas,

digo lideranças, pode ser o bairro todo, para diwcwir esse assun-

to. N;s temos que avançar, nOs temos que nos mirar nos países

do Primeiro M
u
ndo que tem soluções de respeitabilidade das ga-

rantias de umaZ.1, dando muitas vezes uma outra ntirmaça dire-

çao sem ficar, porque muitas vezes o que acontece nessa Casa, qU

CÓD. 0597
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nos procura, sao aquelas pessoas que nao podem mais continu r moratil

do na Z-1 1 e que gostaria de ver a Z-1 com sua preservação, suas

f. .
caracueris .U.cas, mas discutir outras situaçoee. NOs temos Canada,

Paria, Londres, vias cidades dos Estados Unidos com ume serie

de colocaçoes que eu acho que nos tinhamos que pensar, ate mesmo

para ecizar que fique sempre isso. As temos que o zoneamento'

e aprovado uma, duas vezes com a maioria dessa ceasa. Mas isso

no gatante. Po
rque existe os interesses de gzxxicx ganhar dinhe

ro em cima dessas situações, são muoto grande. Eu acho ate que

a acusação levianamente feita aqui deve se prender ao eu ter colo-

cado umaCPI nesta Rix Casa. Não vamos apurar pmpaz porque

as vezes a pessoa pode no carecer dg credibilidade necess;ri

i com
para entrarixx processo na justiça. Mas entao eu acho o seguinte:

nos temos que pensar como e que a cidade de t Primeiro Mundo

resolver a questao da na preservaçao da qualidade de vida, sem

engessar muitas vezes determinadas regiões.

Entao essa e a grande discussao que nos devemos

fazer. MUioto obrigadas

Wel. 0597
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O SR. EDSON MUYIAERTE	 Como morador da

Vila Nova Concei4o, bairro contiguo ao Parque do Ibirapuera

n 	
A

e o Jaddim Luzitania, eu vim aqui tambem falar do primeiro pro-

jeto aqui jS discutido q Mas dado o adiantado da hora, e a moti-

vaçao de rege repulsa aos projetos serem a mesma. T mo a li-

berdade de tomar dos senhores dois minutos para dizer que como-

outros aqui relembraram o tempo da juventufe, eu tambem me lembro

que no primeito ano da Faculdade de Direito, meu querido -

Prof. de Direito Romano, mma das primeiras aulas falou .uma fra-

se amai e gravei para sempre,"citação em latim", ou seja: fi nem tu

do que e legal, e honesto. Ou e justo ou e moral. "E, aquele

projeto como outros foram considerados legais, mas eu . pergunto sf

eicito a nos, cidadãos considerarmos esselProjeto4egais e jusf1 ` •

tos. Me parece que no. Primeiro lugar: atentando pela estatisti-

ca levantada pelo nobre Veres or Proença, em que 54% dos proje-

tos dizem respeito a mudança no zoneamento, eu gostaria de per-

guntar se h; algum projeto que embora respeiten-o a situaçao

consolidado, propõe umamelhoria em vez de Z-4, para Z-1, para me-

lhorar, ou seja, so se legisla para piorar? Esta 	 a primeira
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que eu gostaria de dizer: se e licito, e se e honesto. Segundo lu-

gar. Verrificamos h5 duas ::semanas atr5s que a Revista "Veja"

• •1/4

fez um mai)éam nto dos melhores parques, ou melhor das melhores

areas terdes de Sao Paulo, e 15 estava: o Horto Fio estai,	 o Pari-

que do Ibirapuera, Eu peigammt pergunto se e licito que esses

parques que são campeões de qualidade de vida, seriam modificados

hoje por uma lei de zonemnto que quer modificar essa qualidade

de vida. Eu pergunto se e licito, se e honesto, se uneldmx mexer co

o tombamnto, que foi feito no Parque do Ibirapuera, ou um tomba-

mento maior que um um tombamento universal, porque o Parqúe

da Alberto Loefregen, que e o nosso Horto Florestal, foi considera

`	 "do patrim	 1onio da Humanidade. Se e ic?.to mexermos com isso? Todos

nós sabemos, a Prof. Magda Lombqrd autoridade incontesta nesta

mataria, na ma* sua tese de mestrado, quando falou das Ilhas de

Calor, ela situava bem o exemplo do Horto Florestal da Cantareira1

, onde se pretende mexer, e dizia pag e dizer que tem certas ocasiõe

do dia de 10 graus em termos da temperatura do Horto e da tempera-

tura do Elentro da Cidade. Então eu pergunto se e licito me-

xermos em areas vitais para a comunidade como essa. Numa palavra.
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Nos xxt cidadãos aqui estamos para dizer aue no vamos aceitar

em absoluto atropelo a nossoa cidadania. Nás temos com eerteza a

•segurança de termos aqui vereadores a altura destes, que aqui

se encontram e que hipotecaram solidariedade contra essa ignominia

que se quer ccomenter contra a cidadania de São Paulo. Se isto

nac for powivel, nás estaremos atentos para entrar com todas as

medidas judiciais possiveis parq coartar esta agressão contra

Sao Paulo, contra a cidade de Sco Paulo e contra, nas. Porque ao

queremos em absoluto se concretize a profecia do querido Prof.

Manuel Pedrro Pimentel, que cansado de ger tantRs coisas, quantox

estas, num momento anterior a sua morte, um mes antes da sua

morte na aula inaugurau do Largo de Direito da Faculdade São Fran-

cisco, disse exatamente essas palavras profeticas que eu no quero

ver realizadas."Levante os olhos sobre o Mundo, e veja o que es-

ta ocorrendo a xxxxxxx nossa volta, para que amanha no sejamos

acusamos de omissão, se o homem nostãgico e carente de p poesia en

contrarssx sentado MD meio de um Parque Ibirapuera e Hortox Flo-

restal com uma mancha grama plaática ouvindo cana(tar um sabia el
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vamos adáitir. (Pa/mas)
• N.
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A Sra. Aldalza Sposati - Quero se acrescer na questão do

Tremembe l e por tudo aquilo que já foi dito e considerando que lá temos

várias forças de luta, e a una histeria do bairro, de luta, Ari Albano

está lá, Defenda-São Paulo, Sou moradora lá, Nelson Proença tem uma in-.

Cerçao local, a minha proposta que agente somasse a partir desse mo-

mento para criar um processo organizado de formular o plano diretor do

bairro. A gente tem várias discussges sobre os indicadores de qualidade

de vida da região e para que a gente não tenha se reaç3es que sgo extre-

mamente importantes, mas a estas agressSes ambientais do tip deste proje

to de mudança do zoneamento, que pudessemos organizar desse ponto 'de

visa como fez Pinheiros, Itaim, Vila Olympia Viva, começassemos a traba-

lhar de forma organizada, o plano diretor de bairro. Tive esta-semana na

região do Jardim Antártica, quando está caminhando para Pedra Branca, no

finaldo Horto Florestal, está acontecendo barbaridades nas mudanças que

estao sendo feitas para abertura do mini anel viário. Numa açao do Pro-

cave canalizaçao alterando bastante aquelaregiao. Entao, o convite que

faço era ver se pode encaminhar como pauta do preximo ano essapossfbili-

dada para que a gente possa ter um plano diretor defensivo e desenvolvi-

mentista daquela região. Mudando várias formas locaisde uso da região,

algumas não servem, mas outras violentam a qualidade de vid. e queria

deixar assinalado aqui não se a rea?ão mas este caminho para lutar em 96

para ter um plano diretor para São Paulo, mas construido de maneira as-

candente, com as propostas dos bairros, dos distritos, para a formulaçao

de um plano diretor.

G24

FOLHA

1 morg..

TAQUIGRAFO

aud.ptibl.

DATA

COM 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO .
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA

2 morg.

TAQUIGRAFO

aud.pUblica

SESSÃO

13.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

O Sr. Ari 	 - Nobre Vereadora Aldalza Sposati, na

região do Trenembe, o mapa está aqui, foi a Unica região de São Paulo, no

tempo do Jânio Quadros, quando ele propOs um plano diretor que fez um

contra-plano. Então, nOs temos tudo pronto. A nossa tese e a seguinte, o

bairro deve ser reservado, as vias de acesso não sã'p 	o as que destrOem 6

bairro, sao as arteriais que nao foram concluldas. Entao, temos um mapa

com tudo isso já definido 1 entregamos na administração Erundina, vamos

apresentar a esta administraçao e temos pronto. Agora, uma coisa e que

queria alertar 1 temos uma prOxima reunia() e ~3212== frequentemente
ouvimos chaves que precisam ser desmàstificados, a cidade está engessada

O que e estar engessado ? É não poder articular, não poder se movimentar,

no circular. Com esse transito a cidade esta engessada, por adensanento

inadequado, vias que são feitas para circulação e onde se proI;Sem o aden-

samento. É o contrário, nOs precisamos melhorar a cidade e não podemos

lanejar pontualmente, e um erro, não existe em nenhum lugar do mundo.
.	 -

Todas as grandes obras que são feitas aqui em qualquer cidade do interior

dos Estados Unidos, primeiro, seria preciso Um atestado de infra-estrutu-

ra, em Orlando, precisaria ter um atestado da repartição 'de água e da •

repartição de esgotos. Aqui fazem um shopping paz cinco mil pessoas ou

correspondente a cinco mil habitaçaes que não tem água e aprovamos.

A SRA. PRESIDENTE(Ana Maria Quadros) - Tem a palavra o Sr.

Rodolfo Nami Hadad.

O SR.RODOLF0 NAMI HADAD - Sra. Presidente, Srs.Vereadores

-sou paulistano, venho nesta Casa pela primeiravez para manifestar o meu

repudio por esse projeto de mudança de zoneamento na região do Tremembe.
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pelo abusrdo que ele g . Diz o Vereador em seu projeto: a alteração do

corredor da Ava.Nova Cantareira, no trecho da Z8 CR 11 para 08CR22 jus-

tifica-se na condiçao de mudança da funçao daquela via que no decorrer

dsses anos deixou de ter a finalidade de interligar bairros para tambgm

ser uma via lo 'pal e de suporte de serviços e comgrcio institucionais, e

.Para as regiSes residenciais em seu entorno.

Ora, senhores, gostaria de saber can g que o nobre Verea-

dor se locomove, por ali, quais são as outras vias de acesso, ou então

o Vereador se locomove de avião, de helicOptero l bem diferente dos auti.

mortais como nOs. Prosseguindo na sua explanaçao o Vereador Viviani diz

que a nova função da via se consolidou. É verdade que esses estabeleci-

mentos ai estão gratos à omissão e conivância da municipalidade que

deveria fiscalizar os infratores e não vender facilidades e os prejudi-

cados somos nas. O trânsito nessas vias já está um caos. Quanto à mudan-

ça do trecho de Z1409 para Z9 qual a finalidade dessa ? Adensamento da

região ? Piorar o trânsito ? Senhores, não se pode sobrecarregar una re-

gião sem antes dotá-la de infra-estrutura necessária, riá tais como vias

de acesso, água, esgoto, energia, telefonia, hospitais. Qual a necessi-

dade de sobrecarregar uma região da periferia de São Paulo onde sua in-

fra estrutura já g deficiente. Nas cidades modernas quandose quer una

regia° com comgrcio e serviços, o que se faz, cria-se uma área onde se

dota toda infra-estrutura e se implanta shopping centers e outras ativi-

dades e não esse comercio pretendido à beira de pista, piorando a nossa

qualidade de vida e nosso trânsito. Se esta Casa vem com esse tipo de

proóeto pra a zona norte, por favor, esqueçam de nas, a gente se vira

bem sem vces. Agora, se voces vereadores quiseram fazer algo de bom
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por Santana, deixo aqui uma sugestão, acabem com a Z8 030, que está ai

para nao deixar ninguém construir nada, e:: pleno coraçao de Santana, com

mais de dez quadras, com toda infra-estrutura. Esta realmente esta enges-

sada, bem no centro, de Santana. Muito obrigado pela atenção. (Palmas.)

• N.

O r Sr. Malcon Forest 	 - Boa tarde a todos, eu também sou

morador da região da Serra da Cantareira, Barro Branco e ficamos todos

a,.2

muito assustados com essasp propostas que na calada da noite seriam colo-

cadas em votação. Embora aqui há consenso geral, acho que não houve uma'

palavra de defesa do que está sendo proposto pelo Vereador Viviani Ferr

acho que mantém-se uma alerta para a terceira audiÊncia pliblica que a'

gente não deve , esmorecer, acho que os bairros Ibirapuera, Moema, Jardim

Luzitania l Tremembe, Barro Branco, Horto Florestal, enfim, toda zona

norte devem se unir nessa jornada e também acho que o Dr.Edis Milaret

foi muito modesto e ouvimos aqui a palavra do ex-Secretário do Meio Ambi-

ente do Estado de São Paulo, que falou muito bem, só para deixar isso

regitrado. Eu vejo com bons olhos a CPI proposta pela Vereadora Ana Maria

Quadros e eu acrescentaria que deveriamos propor uma moratória imediata

nessas propostas de rezoneamento, salvo algumas apoucas eScceçSes onde há

plebiscitáriamente 80% de anuncia dos moradores e nesse caso acho que é

bem procedente. Queria também alertar para o problema do rodanel que

volta a nos assustar na calada da noite também, para quem no sabe á uma

proposta de um cinturão, um anel em volta da cidade de São Paulo, que já

foi cogitado como via perimetral, como avenidas de fundo de vale, que

vao empatar terrivelmente a reserva da biosfera 1 patrimônio da humpni_

dade que é todo o cinturão verdade da cidade de São Paulo. Então, vamos
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ficar alertas para esse problema que vem chumbo grosso pela frente. É

claro que se tivermos essa proposta de união para um patano diretor .para

qe no se mexa no zoneamento aqui, ali e acolá sem um planejamento maior

isso vai ser mais dificil. Vejo também aue o sentido de cidadania está

mudando, nOs eSt'amos aos poucos acordando para sermos cidadaos e no .

deixar mais que o poder publico, o desvirtuamento do poder pUblico nos

assole da maneira que tem nos assolado.

Em principio era isto que eu tinha a dizer e mais uma

vez avisar a todos que haverá uma reunião do Sr. Secretário da Habitação

e o Presidente da Câmara, Vereador Miguel Colasuonno, que vai responder

as denuncias de infração de uso irregular no zoneamento de São Paulo

que as comunidades de bairros apresentaram à cerca de 15 dias. at muito

impotante que estejam lá para ouvir e procurar entrar numa parceria. É

um exemplo claro de parceria entre o poder constituído e a sociedade

como um todo. Era isso que eu tinha a dizer. (Palmas.)

A Sra.Cláudia Limsr - Boa tarde, sou em primeiro lugar

uma cidadão de São Paulo, sou mãe e secretária, e coe mãe pessoa consci-

ente querer a confirmação de que não vai ser aprovado, que vamos ter a

terceira, a quarta, a quinta, a décima chance de dizer não e realmente

sermos respeitados como cidadãos, nos nossos direitos. Peço a todos que

sinceramente, o que está acontecendo com São Paulo uma coisa muito

tridm, a zona do Trenembe, a zona da Cantareira 4 o maior m*aanciallque

abastece São Paulo porque as outras não tem condiçoes. No momento que

/As diminuimos a capacidade da nossa água, tirandoas árvores que estão

'"na regiao norte, descaradamente,

G25 2
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que ningugm toma nenhuma providencia, se . 2 barrar esse desmatamento,

que foi mantimxd controlado outro dia, em cinco minutos levaram 15 cam14

nhoes de varra e de ar,ores ali A o pedaço da fazendinha, e-- frente n

Taio e Tio, bàde era a fonte Gioconda, fonte de água natural. Daqui a

pouco São Paulo vai estar como Paris, usando água tratada de esgoto.U6s

ainda temos esses mananciais naturais . , temos que batalhar por isso,

.--	

te-

q-:e penaar	 s5 em nos , ora e nas	 P.es—

de um shopping , disso ou daquilo, nós temos é que pensar na zx turma.,

futura, nos outros que viro, daqueles que nos -ousemos no mundo e que

.nos podemos tolher, temos que dar a eles -bambem o que _ ie dado a nos.

-1Más -, os temos que lutar por isso, e aqui e agora, pelos outros que vIral

e no estao alhada aqui pam poder gr.itar pelo cantinho, pelo solzinho

que eles tem direito, pela á-ua l pelo ar, pela qualidade de vida, pela

qualidade do ambiente, por São x Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Estamos garantindo a renri-+a;imx

realização da terceira x.did audiância, vamos garantir a realização da

terceira a- ;'iância. Estão aqui os moradores referentes ao Projeto 1040/5

pedem uma inversão da pauta. Então vamos discutir agora o 1040/95, de

auto-"ia do Vereador Brasil Vita, que altera normas de uso e ocupaçao do

-solo na rua Macapa l Distrito de Perdizes. Em discussac. O nosso nobre

•
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assessor, Roberto vai fazer a leitura do Projeto.

O SE. SECRETÁI0  - PL 1040/95, de autoria do Veador

Brasil Vita. O projeto transforma de zona Z-1 para 2 corredor Z-5 CR-1,

,	 .
a rua Nacapa l c'od.log. 12.418-4, !list situado no Distrito de 'perdizes.

jus tificativa— 	 do autor e ajustar o logradouro em tela

as diferenças surgidas no decorrer do temp o, adaptando as novas solici-

A posição da Comissão de Justiça foi pela le,zalidade, com

forme parecer as folhas cinco.

Observaçoes: as zonas Z-1 sao zonas de uso estritamente

s6 permitindo como uso conforme asresidencias

res, com taxa d eocupaçao de 0,5 e coeficiente de aproveitame-te igual

-a um. Ja o corredor de uso especial Z-8 CR1-1 1 tem como inter,çao concei4

tutal a proteção ao fluxo de tráfego de logradouro considerados no- lo cor

Yladores de uso de tráfego, bem como a concessão e controle do uso que s

instalar em lotes lindeiros a esses corredores. Os usos permitidos são

residés.ncias uni-familiares, escritOri ps administrativos de operaçã

de venda de marcadoria, agencias bancarias, financeiras e imobiliárias,

escrit6rios e consult6rios de profissionais liberais, consultados e re-

presentaçOes diplomáticas, estdios fotográficos, galerias e =seus. Os

C017. 0597
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coeficientes de adensamentc são os mesmos de Z-1, 0,5 e 1 rara rp ocpaH

geo e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. .t "APV ^=r" — 

•
Quem gostaria de,se pronunciar?

A palavra se encontra em aber o.

A SPk. ArIMÉTA GASPAR FABES - Faço parte da associação de

moradores e amigos de Perdizes, Pacaembu e Eigien6molis e tenho alui

c-oin.	 d,	 ,21 •Of.	 •	 o oR o	 "P.	 or, -:
	 7i ta:o	 if	c arta J. C. nn•n•;.... C.	 Lft G.	 :V 

• Sr.   \re, "e a

a AMPPPH vemdor, ron4festa:r-, mais uma vez, a sua indignação e reigdio

diante do projeto de lei n 2 1040/95, de autoria de V.Exa., que altera

norma de uso e ocumaçao do solo na rua Macama 1 em Perdizes.

trztax Trata-se de mais uma pro posta cue se soma a muitas

outras que estão descaracterizando o cotidiano des moradores de Perdizes

A justificativa de V.Exa. são inani= improcedentes, uma vez . cue essa
- -

,
rua nao e via de interligaçao, apenas de transito local, ou seja, para

USO exclusivo dos moradores.

Um projeto desse teor serve apenas ra para legalizar o us

indevido de im6veis em zona estritamente residendial. Atente-se taM

rara 0 fato de nessa mesma via existir um imovel tombado, a casa do lazz

poeta Guilherme de Almeida, no nmero 187. As constantes investi:1re para=

mudar o zoneamento da regiao so vem Para desfigurar a memoria do bairro

cew. 0597
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que foi tombado por lei e e, portanto, intocavel.

Desta. forma, a AlLsrPv solicita P V.Exa. , autor Êste

deste mrojeto, que reconsidere, retirando-o".

rouxe aqui taMbém, para ser anexado a esse projeto, a -

esse processo, um xerox do local, querendo mostrar simplesmente que es-1

'sa rua, a raa Macapa, ela vai aL,J. e o numero 247, ela e miniscula, ela e

nde -rao ±x.r.=	 L. existe a cas
• •Po --,7-1,5-0 --e	 oP.	 •A	 •

segurança, que eu, que sou bocuda, quero afirmar, ter sido ela o-e, De-

Ur. ao Vereador Brasil Vita para mudar o zoneamento dessa rua, porque

o restante dos moradores de la,	 eu passei de casa em casa perguntarldO

se eles sabiam que havia esse projeto de lei e ningu gm sabe, não foram

avisados.

Outra coisa, eu e meu ',"~ =Rir marido ficamos lá das

18h05 minutos até as 18h30 minutos, ou seja, horário de pico, cronome-

.,rt-rando e o resultado foi r idículo, em 12 minutos e 12 segundos passou

apenas um carro. EU tr quero dizer a vocôs que as rs que fazem parte

r""	 ,,oao	 Itapolis, EstaEos Unidos.•

Itatiaia, Itajubi, avenida Pacaembu, Pedroso de nbraes, Rep-íblSza do

I I
Líbano, Cardoso de Almeida, Avenida Brasil, ora gente, a run ir. - .ma e

desse t.manhinho, como é que vai caber lá uma Z-8. Por favor, eu peço

CÓD. 0597
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ue :o sese _a_ r terceira aadieneia e sim que se diga nao.

to obricaa,;.("Dal=as).

A SIDA_-;. ATA MARIA QUADROS - A terceira audiiascS

• n

do projeto 819; 520 ex2 621, apxa apenas. 4111~~§.'

COD. 0597
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Este e o 1040/95. Veja bem, Andreia, voces dispensa a terceira audiir-

cia. É que elas estão medindo queze seja feita a terceira audigncia.

Is SRA. ANDRtIA GASPAR FADES  - Eu acho q-:e deve ser -Peita

'a terceir auctiencia sim.	 que eu penso com o coraçao e nao co:, a cabe

ça, não por mim. Eu faço minha as palavras de todos V.P jí estivera-

aqui. Eu não tenho mais o que falar a respeito de Z-1. Pedimos aos Ve-

readores pr~	 f2.1p 7 1,

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então fica a tercei-a audi.é:.-

-
cia 'Para todos projetos de alteraçao de zoneamento hoje aqui colocados.

Mais al gum quer se pronunciar?

O SR.	 - Vereadora, como eu sou do Movi-1

mento Defenda São Paulo, esse exemplo do pessoal de Perdizes, que não

px.e pode se organizar, pr.= porque esse não e nem um caso pontual, e

menor ainda do que Ru pontual. Esse, do ponto de vista tecrico, é esca-

broso, uma rua com g mwios de 300 metros ser transformada em corredor.

Nao existe nenhum corredor em ,,ao Paulo com esse tamanho. Ento esse e

um caso pontualissimo, não e um caso pontual, e montual{ssimo e o Movi-

mento Defenda Sao Paulo e contra, de acordo com os morGdoresda -e-eg4ao.

Sr.A. AN L. MARIA ZUM= - Mais algu . en o-:,er fazer uso JE,.1

palavra? (Pausa). Eu taMbem me i pronunciou, como já me pronunciei

1 Mar'celo Con.i.Pon.Urb 13.12.95
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sempre, contra alteraçao que va contra interesses dos moradores e em

prejuízo da qualidade de vida.

Então vamos passar ao pr5ximo projeto . Projeto C5(195.

Alguém gostariade se rradunciar?

O SR. 	- Vereadora, os moradores da Zona

.	 -
Norte estio preocupados porque aqui no ha a especifica-ao d , --w-- 1

.t.An	 cp	 n

A ' SRA. ANA MARTI. QUADROS - Vou pedir ao Secrt;-4c

to que leia o projeto G5G/95.

O SR. ST-'CFrTARTO - Projeto de lei 555/95, de autoria do

Vereador J3Sei: índio Ferreira do Nascimento. O projeto transfor:la em !7,onc.

de uso Z-3 cerca de duas quadras contidas na zona de uso Z-1-0221

tad, melo seguinte perimetro: rua Gabriele Danuzzio, Zacarias de Gois,

Xavier Gouveia, João Alvares Soares.

A justificativa do autor g proporcionar equidade, uma vez

cue "nos ouarteirães adjacentes hg, prédios contidos, inclusve

fr,te=Átee	 _Lam.Dem a regiao esta sofrendo profundas transfcrmaçoes com

a canalizaçao dos corregos Aguas Espraiadas, X2XSE e consequente constr

ção de via expressa ao longo dessa canalização, que passa muito perto (14

J.area em ,e-a e que tara características de corredor, a semelhança da

av,n4,~a Tui., Carlos Barrini.
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A xnxisks;w5uts posição da Comissão de Just i ça foi pela le-

galidade e com apresentação de substitutivo apenas para adequar a propol-

situra a melllor tecnica de elaboraçao legislativa.

2hpern Observaçoes: as zonas de uso tipo Z-1 sao exclus4

vamente

mento dos

mente 0,5

s residenciais, uni-familiares, com baixa ocupar-o e aproveit4

terrenos, cujos coeficientes representativos sao respectiva-

Z-3.2 4-n,	 An

	

e "I n	 zona	 uso- .

veitamente do terreno, permitindo maior numero de usos, usos residen-

-	 ,
ciais, comerciai, serviços e ate

,
 industrias no incomodas.

A" SRA. AiA LA RIA QUADROS - Os mo-,dores tamm se

j	

encon-

X.tram presentes. Esse projeto a f oi discutido na sessao passada:g e vai

ser discutido aqui novamente. Mesmo os movimentos aqui presentes, tipo

do Defenda São Paulo, concordaram. Queria que os moradores se prouncia4

'sem. :á interessante porque A uma ilha que ficou, 	 todo um bairro s de

outra característica e com um quarteirão com outra situação.

_A SRA. TriálA PENTEADO  - EU represento os moradores da

que . 3.o totalmente _marrawzx _avoraveis a essa proposl..n-,

vez que todos os argumentos apresentados aqui contrários a esse projeto

no se aplicam a reivindicaçao e a pretenso solicitada ao presente pro4

jeto.

-s4Pr'st
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Trata-se r de um quarteirão que ' está ilhado, entre outros

quarteirOes que são Z-3 e os moradores desse q-larteirão são prejudica-

do  p or inumeros fatores, em funçao dessa nuestao de direito e questa°

de fato, E quer dizer, por uma questão de direito ali e um zoneamen-

re n e .r .9-r-i os f a= me-tos ou-,, s n o 'avo--av..,-;s a essa 	 T-T;

deles, que é o problema do we ade nsamento. Aqui se falou in-Imeras vezes

sobre o problema do adensamento e do problema viário, do conzestiona-

mento, do p~xx problema viário. Ali se trata Eztxaxtz exatamente do

•
-contrario.. Foram construidas avenidas de grande cirvalaçao, como aveni

-\
uás Espraiadas e as vias transversais a essa avenida se tornaram

vias de 2t;ráfeêd. l de sorte que não existeeproblema de avimulo de transi

to etc.

Todos os moradores são favoráveis, p orque beneficia, .por

..una Trx;met=2z,1t quest	 ja° de equidade e justiça, se impe essa ±z alto-

rao. Era o o ,„ queria dizer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alcum dos mzz moradores

rresentes Gostaria de fazer ..;.so da palavra?

A SRL.	 - Eu pediria arenas para gze

COD. 0597
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1,1ea me concedesse o abaixo—assinado que foi entregue, p rra cre z

radesse fazer xerox e devolveria esse documento. É posslvel? weggemp

011/~~~~~1.
11 C' ••••••,

e
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Porque muitas dás folhas foram trazidas...

A**SRA	 ANASU.A.DROS4' - Ela está solicitando

que o abaixo-assinado seja entregue para os outros projetos e sejam

xerocados. Wamos providenciar, então. Estamos chamando nosso

assessor para providenciarmos. Mais algum quer falar sobre o pro-.

jeto? Não. Não havendo mais ninguám querendo fazer uso da palavra

esta encerrada a disaussão desse projeto de lei.

Passemos à discussão do 716/95, de m i nh2 autoria, que dis-

poe sobre a construção, utilização de passeios páblicos. Peço ao

Roberto que faça a leitura. É a segunda audiência.

o-sR:'RdÈrÉsÉd /	 —  — rm 716/95, de autoria

da Vereadora Ana Maria Quadros; o projeto obriga a construção ou'

reforma dos passeios páblicos se faça em conformidade comsas mor-

mas brasileiras NB 1338; Execução e Utilização de Passeios Pábli-

cos. Alám disso a propositura estabelece que os munlcipes devam

limpar o trecho do passeio páblico que estiver nos limites do res-

pectivo imivel. A justificativa da autora 4 proporcional' uma cir-

culação tranquaila e segura ao pedestre fazendo com que os passeio-

págicos sejam executados com uma superflcie resistente, plana,

contlnua de material com rugosidade suave, sem saliências, sem re-

entrâncias, sem degraus e com pequena declividade transfersal. ES-
.

ses passeios tambám não deverão receber gguas pluviais caldas nos

lotes lindeiros. Ao obrigara exdaução das calçadas no Municipio

de São Paulo o qual I= são estabelecidos nas normas da ABNT esta

se colaborando para a proteção do homem. A posição da comissão de

COO. 0597
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justiça e pela legalidade conforme parecer às fls li e 12. Observaçaes

quanto a propositura. A convocação de duas audiências palicas para tra-
• •

tar do tema de execução de calçadas se deve ao fato deo primeiro, se r

uma propositura que afeta um grande nUmero de mundcipes em toda a Cidade

segund6 .;' de fazer parte, apesar de não ser da competência do Ccidigon

de Obras,' àá que a calçada não se situa dentro dos limites do lote de

cada munícipe do conjunto de obras que são realizadas pelo proprietário

do lote lindeiro.

A SYWISIrQUADRÕS - - Está aberta a discussão. Gostaria de dizer,'

como já disse na primeira audiência; que foi um pedido. Um dos grandes

problemas de São Paulo; além de tantos outros, g o problema da calçada.

O Pessoal tem ca4do; bd reentrâncias, saliências; buracos; enfim uma

serie de problemas, grvores mal colocadas,' 4 uma das grandes reivindi-
caOes dos munc‘pes da cidade a apresentação do projeto. Conversamos

com vdrios técnicos especializados no assunto. Já existe a norma brasi-

leira de Etecução e Utilização de Passeios I gu:Olicos que já dá todo

o cuidado. Colocamos aqui que sejam colocadas em vigor e que cada mora-

dor responda por sua calçada. EStá havendo aquele projeto de lei em

Santos onde o Vereador colocou e me pediram que pusesse que a pessoa

ao sair com o cachorro leve a pazinba. Estudamos; além das normas tec-

nicas de construção e conservação e vimos o problema da sujeira. Se não

tiver a fiscalização como é nos países do primeiro mundo não há como!

A, linica st:lição mais razoável que achamos foi responsabilizar cada um

pelo seu pedaço .; ou seja, prédios; casas, estabelecimentos comerciais.

Isso 4 fácil porque al se pode fazer alguma coisa, uma multa em rela'çao

àquela pessoa. Discuti e gostaria de ouvir a opinião de outros.

CCM: 0597
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02.5114: - SO uma referencia muito curta e:

proposta da citação da norma brasileira nas propostas de legislação.

Em todo o mundo - fiquei quatro anos no exterior; recentemente - sempre

as leis muito sucintas, muito curtas e fazendo referencia às normas tád

nicas do país. 019em progressista essa iniciativa da Câmara em comeffr

a adotar esse critério também.

• A 21WINVONADEOS' - Realmente foi por isso. Escrevemos aquilo

que jd tem. á m6 exigir que seja cumprido. Mais alguím quer fazer

uso da palavra?

--" 	 - SO para esclarecer que o COdigo

de Obras e EdificaçSes faz referencia a obrigatoriedade de se seguir

as normas brasileiras, as normas oficiais.

A'SRICAN-É'QUADROS' , - Projeto de lei 731/95," do EXecutiVo; esta-

belece quotamlnima• Vou pedir ao Roberto que leia .

C . Sit'RatIEETW- "'	 :PI 731/95, do Ekeautivo, O pro-

jeto estabelece quota de nlvel mdXima para edificaçiies de drea delimi-

tada pelo perdmetro descrito no mapa n2 22111 0786 do ARquivo da Secre-

taria Municipal do Planejamento para preservação da Estação meteoroltS-

gica e do MIErante de Santana. O disposto aplica-se aos imOveis lindei-

ras; a ambos os lados dos logradouros que formam o referido perrmetro.

NO que diz respeito 11. construçUs, reconstruçaies ou reformas. A quot a

mdXima que dever. ser 783m deveraincluir tanbím o ético e o coroamen-

to da edificação. A justificativa do Executivo ga 4 que a pretendida

proteção, isto é, estabelecendo-se uma cota de nivel méXima para as

edificaçUs ao redor da mencionada estação meteorolOgica evitara: inter-
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rupOes na sequência das mediçiies meteorolggica4 fator estatdetico

relevante para a anglise e precisão dos dados coletados. A proposta g

origingria de estudos da Secretaria Municipal de Habitação e Desenvol-

vimento Urbano - SEHAB - e da Secretaria Municipal do Planejamento -

SEMPLA. - e aprovada na 558 reunião ordingria da Comissão Normativa de

Legislação Urbanl.stica - CNLU-. Esses estudos foram realizados a/xis

exames de pedido de construção na região. Verificou-se que a Lei n2

7662/91 jrs!'. bavia estabelecido a disciplina nasconstruçSes de-grea"s.

circunvizinhas Almirante Santana. Por4m, com o advento da Dei 8328/75

foram determinadas novas regras sobre o parcelamento, o uso e ocupa

ção do solo no Municlpio. Ás zonas de uso especiais Z8 24 qual não

reiterou os_termos da lei mencionada. Nesse estudo entendeu-se que os

instrumentos de preservação de aspectos paisagisticasI e ambientais

devem ser mantidos e incentivados concluindo-se pela manutenção de ga-

barito na referida arca a exemplo do que antes era imposto pela lei

7762/71. A omissão de justiça foi pela legalidade.

icãmelitrqpinaos-" , - A1gue4 gostaria de se manifestar? (Pausa)

Passemos ao PL 23X021 947/95 do Vereador Bánna Gharib, altera normas

de uso Xe ocupação do solo no distrito de Santana.
01St-Med14725005' 4-"'"'""'"'A''' — Projeto de lei 947/95,

do Vereador Bánna Gharib. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo no distrito de Santana. De acordo com o projeto fica excluldo

da zona de uso Z18009 cujo perUetro 4 descrito no quadro 83 anexo à.

lei 1411/81; a grea compreendida pelas ruas Maria Corupaiti, Av. Bras

Leme, Bua Soror Andlica l Bua Leão 13 e avenida Cada Verde. Esta zona

passara a integrar a zona de uso Z-2. A justificativa do autor que

CÓD. 0597
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a referida grea por ter sido classificada como Z-18; enquanto greas

contidas como Z2 e Z3 ao receber esse tratamento diferenciado criou

uma acentuada e injusta desigualdade no tocante à capacidade de apro-

veitamento e deterioração em greas que não existem qualquer especie

de disparidade, quanto ao efetivo uso e real ocupação do solo. A posi

ção da comissão de justiça j pela legalidade com apresentação de mibs-

titutivo para adequar o projeto a melhor tJenica de elaboração legisla-
significam

tiva. Observaçaes: as zonas 18 que III= zonas de uso predominanteme nt,

residencial foram criadas como pudemos verificar na exposição de moti-

vos do projeto que a criou; cano dreas de amortecimento(); de modo a

haver uma gradação tanto na intensidade do uso quanto na ' densidade po-

pulacional; buscando-se corrigir os choques existentes entre zonas d e

uso mais permissivas e as mais respectivas. Um exemplo dessa tentativa

de gradação a ser aplicada na: C.18 4 o artigo 79 da Lei 1411/81, que

alterou alguns dispositivos na lei n29.049/80 crie dita que o àabarito

mgximo de altura das edificaç gos dessas zonas é 5 metros.

---"?".0~ErAnedUÃDROT"' - Antes de abrir a discussão gosta'?
'	 •

ria que o Roberto esclarecesse essa mudança, o que significa da Z6 a

Z8-100/á-003.

o 
"ãltitOBtfirktY	 "	 r'''; i1

	 • 0 projeto esta' modificando a

-
zona de uso Z18

.
 para Z2. Mas sendo as zonas 2= Z18 uma zona de amor-

tecimento...

A'SRA 44ÁW:CQUADit0V-5'' - AquilestE:t escrito Z-6. Acho que foi bati-

do errado. EStg certo. $O esclarecer o que significa essa alteração

porque eu acho interessante.
.	 .

0*SIV205t4TOP'--- • Estg-se retirando uma zona de amor-te-
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cimento que faz uma gradação de usos e ocupação do solo entre as zonas

lindeiras para uma zona Z.2 quebrando assim essa zona de transição.

A-SttritiWOU~S' - - Isso 4 grave. Se n6s analisarmos estamos
aqui defendendo a cidade de São Paulo. Se quebra a gradação e abrupta-

mente se provoca uma outra situação na região. Isso 4 grave.

Acho que valeria a pena; 4 a segunda audiência Áblica. Vamos tambám

Colocar o projeto 947/95 e solicitar= terceira audiência pliblica

trazendo - os moradores e ouvindo. O prOximo g o 1042/95 de autoria do

Vereador Josg Viviani Ferraz e transforma em zona Z-6 a zona de uso

Z-8-1004.4003.

• - TI 1041/95, do Vereador Jose' Viviani

Ferraz. O projeto transforma em zona de uso Z-6,' zona de uso indus-

trial a zona de uso Z8-1004-003.

• war

CÓD. 0597
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A área em questão situa-se na altura do Km 25 da Via Anha-

guera, sendo limitada por uma zona Z-9, Jardim Britânia, de um lado,

e pelo Parque Anhanguera, do outro.
de

A justificativa do autor é a proporcionar oportunidade de

emprego para os =adores da zona Z-9, vizinha, que muitas vezes se

vêem obrigados a cruzar todo o Município em busca de serviço.

Observa4es: as zonas de uso Z8-100, sào as chamadas zGaas

rurais; elas foram graduadas de um a cinco, na medida em que as áre s

vão se tornando menos ocupadas, com massa de vegetação rarefeita e

declividade médias, até atingir áreas desocupadas, com declividade

acentuada. Dentro desse conceito, as zoras Z8-100/1, como a present!

não deve ser encarada como periferia, mas sim como uma transição ent

a cidade e o campo.

Nelas são permitidas atividades urbanas isoladas, em grande

terrenos, e principalmente conjuntos habitacionais de interesse scmia

•a par de nUcleos industriais.

Por sua vez, a zona de uso Z6 é de uso predominantemente in

dustrial, com taxa de ocupação do lote nunca superior a 0,7 e casfici

ente de aproveitament@ nunca superior a 2. Os usos permitidos são

de comércio varejista d II MIltffinViri âmbito local, Comércio varejista

diversificado, comércio atacadista, indalstrias diversificadas e ser-

viços especiais, sujeitos a controles especiais, ou seja, necessitan-

do de anuência discricionária, caso a caso, do Executivo, estão os se

guintes usos: residencial unifsmiliame, conjunto residencial, serviço

de âmbito local, indalstria não incômoda, residencial multifamiliar e
COD. 0597
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serviços diversificados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguém deeja fazer uso da pala-

vra ? ia (Pausa) Vamos solicitar que ele vá para uma outra audiencia

•publica, porque e o mesmo caráter.
• .1e.	 e

PaSdEmos ao projeto de lei seguinte. O Secretário da Comi

são procederá à leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de lei 1.096/95, de autoria do

Vereador Nelo Rodolfo. Altera normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Rua Peixoto Gomide e Professor Azevedo Amaral, no Jardim

Paulista, transformando de Z3 para Corredor Z8-CR1.1.

Justificativa do autor: a alteração decorre de reivindica

4es dos moradores da região, que anseiam por restringir o locà, hoj=

nnnn

de uso misto para residencial de baixa densidade.

A Comissão de Jsutiça foi pela legalidade, conforme parece.

• às .fls. 3212[ 06 e 07.

Observaç3es: a zona de uso Z3, na qual se inserem os logia-.

douros em tela, são zonas de uso predominmitemente residencial, com

taxa de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 2,',

podendo chegar até quatro, se reduzida a ocupação.

Os usos permitidos são todos do tipo de residenciais, co-

âmbito
mércio varejista de mum local e diversificado, serviços de âmbito lo

cal e diversificado e indústrias não incômodas.

NI O corredor de uso especial Z8-CR1.1 tem como intenção co

ceitual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouros considerados c

mo corredores de uso de tráfego, na bem como a concessão e o controle

COO. 0597
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do uso que se instalar em lotes lindeiros a esses corredores.

Os usos permitidos são, alem de residenciaÉlt unifamiliares

escritOrios administrativos sem operação de venda de mercadoria, age

cias bancárias t. financeiras, imobiliárias, escritOrios e consultOrio

de profissionais liberais, consulados e representaçUs diplomáticas,

estádios fotográficos, galerias e museus.

Os coeficientes de adensamento são os mesmos de Z1, 0,5 e

1, para ocupação e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indagamos se algum deseja faze'

uso da. palavra.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Sou morador da Rua Professo

Azevedo Amaral, 107, uma das ruas pára aS quais está sendo Pleiteado

a alteração de fisfimmg~ zoneamento.

Bom, eu quero dizer que NEW atualmente lá nOs temos uma

Z3, como já foi dito, e o Vereador está pleiteando mudar para Corre

dor Z8-CR1, àlegando com isso que vamos .ter uma melhor qUalidaáe de

tida no local.

Bom, o Principal problema que nOs temos lá hoje é o exces-

de empresas prestadoras delserviços e de escritOrios, e com isso a mui-

dança de zonemanto não vai resolver nada, ele vai continuar permitin

do essa utilização.

Essa rua, ~ME Azevedo Amaral é una rua que tem 120 me-

tros, e lá o trânsito é exclusivamente local. Eu moro lá, e quem

realmente atrapalha é o excesso de carros de esCritOrios vizinhos.

C00. 0597
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O objetivo principal desse projeto, e que no está escrito

al, é a existência de um prédio que fica na esquina da Azevedo Amara

•

fica entre á Azevedo Amaral e az Estados Unidos, onde pode ser, pel

zoneamento atual, construido um outro prédio, e o pessoal desse pré-

dio da esquina, já existente, está com medo de perder a vista pra os

Jardins.

: Então esse é o objetivo fundamental que eles querem altera

o MENNUNBEW Zoneamento, não é o de preservar a qualidade da região

e sim preservar a vista do prédio que hoje, atualmente, está, descen

do a Peixoto Gomide, esquina com a Prof. Azevedo Amaral.

Por isso que eu acho que se o objetivo real dele fosse fa-

zer com que a qualidade àe vida fosse preservada, ele teria de mud

o ~ME zoneamento para Z1, mas como atuaIme nte é impraticável,

. eu acho que Z8-CR1 não vai alterar nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E os senhores são contrários ?

15 SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Claramente contra, tem que

manter o zoneamento atual, Z3.

A SRA.. ANA MARIA QUADROS - Sim; então vamos jogar tambem.

para uma outra audiência ? Eu achoz. que vale a pena.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Pois não. Eu fiquei

sabendo, ontem à noite, através de amigos, então e aquele problema

que o Vereador falou, que a gente muitas vezes desconhece, não é ?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica sem saber; está bom, entã

colocando para uma prOxima audiêtbia públicamx, não e ? 
COM 0597
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O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ  - Isso, exatamente. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém deseja falar ?

(pausa)	 Pois não.

O 'SR. PIERRE WEB - Sou morador há 40 anos na Praça Coro

nelPires de Andrade. Essa praça *fica entre a Faria Lima e a Margi-

nal, ME na Gabriel Monteiro da Silva. Então eu soube de um projeto

que está entrando exatamente neste momento, em que a Prefeitura est

solicitando que a Gabriel Monteiro da Silva, entre a Avenida Brasil

a Estados Unidos seja considerada ZR8-CR1.

Eu tenho aqui a assinatura de todos os moradores da Gabri=

Monteiro da Silva, na minha quadra, ou seja, da Rua 21111 Ceilão até a

Praça Coronel Pires de Andrade, solicitando o mesmo tratamento, mes

ma porque todas as casas, menos a minha e a do ex-Padre Godinho, sã.

todas comerciais, atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então o senhor pode me dar; esi
_, —

se projeto é de minha autoria, e eu incluo, então, porque nOs discu

timos com o pessoal do bairro. O senhor traz as assinaturas de tod

o pessoal da rua, até lá embaixo ?

O SR. PIERRE WEB  - Eu tenho aqui um documento com a ass

natura absolutamente de todos os moradores, e com RG de todos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ótimo, eu agradeceria. Obrigad

gente faz; obrigada. g (Pausa) Pode deixar, a gente pe. Obri

da.

Mais alguém deseja falar ? (Pausa) Eiltão vamos agradeeet

CÓD. 0597
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as presenças de todos, e vamos encerrar esta audiência palica, dese-

jando a todos Bom Natal e Feliz Ano Novo, porque as audiências pUbli-

cas ficará° para fevereiro. Obrigada.

• t

1

1
1.

1

•	 1
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ASSOCIACÃO DOS AMIGOS E MORADORES DE PACAEMBU. PERDIZES E HIGIENÓPOLIS
Regiistrada no 7o. Cautério de Pessoas Jurídicas sob o no. 005246

São Paulo, 13 de dezembro de 1995

Ao Vereador Brasil Vita

Exmo. Sr. Vereador,

A Associação dos Moradores e Amigos de Pecaembu, Perdizes e Ffigienépolis
(AMAPPH) vem manifestar mais uma vez a sua indignação e repúdio diante do projeto de
lei de no. 1040195, de autoria de Va. Excia. que altera normas de uso e ocupação do solo na
rua Macapá, em Perdizes.

Trata-se de mais uma proposta que se soma às tantas outras que estão
descaracterizando o cotidiano dos moradores de Perdizes.

As justificativas de Va. Excia. são improcedentes uma vez que esta rua não é via de
interligação, apenas de trânsito local, ou seja, para uso exclusivo dos moradores.

Um projeto desse teor serve apenas para legalizar o uso indevido de imóveis em zona
estritamente residencial.

Atente-se também para o fato de nessa mesma via existir um imóvel tombado - a casa
do poeta Guilherme de Almeida, no no. 187.

As constantes investidas para mudar o zoneamento da região sevem para desfigurar a
memória do bairro, que foi tombado por lei, e que é, portanto, intocável

Desta forma, a AMAPPH solicita a Va. Excia., autor deste projeto, que reconsidere,
retirando-o.

Atenciosamente,

P/ Ar' cji 2:(Bressane - presidente

Cl cópias para:

Veradora Aldaiza Sposati
José Carlos Ribeiro de Almeida - Presidente do CONDEPHAAT

•

AMAPPII (AssodsPio dos Moradoras • Amigos de Pacseetba, Pordins • Iligiaiépolis) Cx.P. 70506- CNP 05013-990 -
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REQUERIMENTO 

Requeremos, na forma regimental, a retirada-

e arquivamento dos Projetos de Lei sobre matéria de zoneamento e que,

ainda, não receberam Parecer favorável da Comissão de Mérito, conforme

segue:

- Vereadpr Darcio Arruda

- MereadõrdBruno Feder

- Vereador Brasil Vita

- Vereador Brasil Vita

- Vereador Vicente Viscome

- Vereador Faria Lima

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

•Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

PL n9 .283/96 -

PL n9-251/96 -

PL n91040/95 -

PL n9 752/95 -

PL n91358/95 -

PL n9 628/95 -

PL p91473/95 -

PL n91386/95 -

PL n9 321/95 -

PL n9 320/95

PL n9 243/96 -

PL n91375/95 -

PL n91374/95 -

PL n91096/95 -

• • •
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. Sala das Sessões, em
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- ád,:or

PPB

Vereador Darcio Arrl

Vereador Bruno Fed

Vereador Brasil Vit

Vereador Vicente Visc

Vereador Faria Lima -

Vereador Osvaldo Sanc

Vereador Nelo Rod,91‘i
Vereador Miguel Colas

Vereador Jose Indio É

.nnirk
G

.do -sci ento
CL/l431

f1.02

PL n9 683/95

PL n9 747/95

PL n9 656/95

PL n9 460/95

- Vereador Miguel Colasuonno

- Vereador Miguel Colasuonno

- Vereador Jose Indio F.do Nascimento

- Vereador Jose Indio F.do Nascimento
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